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CAPITAL FEDERAL	 QUINTA-FEIRA, 5 DE MARÇO DR 11174

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
SECRETARIA DE PLANEJAMENTO

Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico

Investimentos Brasileiros

RELATÓRIO DE DIRETORIA

Senhores Acionistas y
A Diretoria da Investimentos Brasileiros

S/A - IBRASA, em obediência As prescrições legais, apresenta-

lhes o Balanço Patrimonial e ás Demonstrações Financeiras re-

ferentes ao exercício de 1978. Na oportunidade aproveita pa

xa destacar alguns fatos significativos que marcaram a atuação

da Empresa no exercício.

1 - EVOLUÇÃO DAS -OPERAÇÕES 

Considerando as metas estabelecidas Pa-
ra 1978, é possível afirmar que a IBRASA cumpriu de forma ade

quada o seu programa aprovado pelo Conselho de Administração.
Foram aprovadas, no exercício, operações

no montante de Cr$1.708,1 milhões, contra Cr$501,4 milhões em

1977, números (pie revelam o grande esforço empreendido pela

Empresa. Em relação As modalidades operacionais, destacaram-

se as operações de financiamento ao acionista, representando
62% do total das operações.

2 - DESINVESTIMENTO

Sendo um dos principais objetivos da ~A
o fortalecimento do mercado de capitais, cabe-destacar a -devo

lução ao mercado, através de Corretoras, de Cr$ 151.1 milhões em:
ações adquiridas quando da subscrição de capital em vArias em

presas. Este valor, significativo em termos da necessidade de

se operar mais com recursos próprios, vem mostrar uma maior de

senvoltura do próprio mercado de ações e o bom nível de resul

tados de empresas que compõemm-a carteira da IBRASA.

3 - ALTERAÇÕES ESTAMUTARIAS

Em cumprimento a determinação legal aoar
tigo 296 da Lei 6.404, de 15,12.76 (nova lei das sociedades por
ações) a IBRASA adaptou o seu Estatuto aos preceitos desta Lei.

O novoLEstatuto mereceu a aprovação da As
aembléia Geral Extraordinéria de 14 de fevereiro de 1978.

Em consonãncia com as regras da nova Lei
das $/A, aproveitou-se o ensejo para dar a Empresa a estrutura
organizacional compatível com a sua natureza e objetivos.

4 - DESENVOLVIMENTO DE EXECUTIVOS 

A atuação da IBRASA não se revestiu ape
nas ao plano financeiro. Estendeu sua ação de fortalecimento

S.A.	 IBRASA

da empresa privada nacional através do co-patrocínio de um Pro

grama de Treinamento, atividade exercida peló Núcleo de Desen
volvimento -de- Recursos Humanos.

Com relação ao aperfeiçoamento dos recur
aos humanos internos, cabe destacar a realização de sentina
rios sobre tecnologia e Lei das S/A,, promovidos pelo-mesmo NU

cleo, os quais contaram com a presença de categorizados espe-
cialistas nos respectivos assuntos.

5 - AGRADECIMENTOS 
A Diretoria consigna agradecimentos aos

seus acionistas pelo crédito e confiança depositados A Empresa,

A imprensa e demais meios de comunicação', ao público em geral,

bem como aos dirigentes das empresas a nós associadas,pela sua
compreensão e esforço solidArio na realização dos masca propó
sitos.

Agradece, finalmente, a todos os seus de

dicados füncionérios gize cOM esforço e dedicação permitiram A

IBRASA alcançar todas as metas estabelecidas para o exercício. •

A Diretoria
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AS EDIÇÕES DO DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL
ACHAM-SE A VENDA:

NA SEDE DO DIN
Setor de Indliatrias Oréficu, Quadra 8 - Lote 800

NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO
Sede: Avenida Rodrigo** Alves, 1
Posto I - Miniet‘rio da Fazenda

Posto II - Palégio da Judiça,.3. • pavimento - Corredor D • sala, 311
ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

• Horkio da Redação
O Setor de Redação funciona, para atendimento do público, das 11 às 17 horas.

• Doa Original.
As Repartições Públicas deverio entregar no Serviço de Comunicações do De-

partamento de Imprensa Nacional, até às 17 horas, o .expediente destinado à pu-
blicarlo.

- Os originais para publicadio, devidamente autenticados; deverão ser dati-
lografados diretamente, em espaço dois, em papel acetinado ou apergaminhado,
medindo no máximo 22 x 33 cm, sem emendas ou rasuras. Serio admitidas cópias
em tinta preta e indelével, a critério do D.I.N.

- Os originais encaminhados à publicaçéo nio serio reetituidos às partes,
ainda qüe não publicados.
• Reclamaçõee

As reclamações pertinentes à matéria retribuída, nos casos de erro ou onda-
sio, &verto ser formuladas por escrito ao Setor de Redadio, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação.
• Assinatura.

As aisinaturas para o exterior serio anuais.
-- As assinaturas vencida* serio suspensas sem prévio aviso.
- Para evitar interrupçéo na remessa dos úrgios'oficiais,a renoyadio de as-

winatura deve ser solicitada com trinta (90) dias de antecedincia.
- As absinaturas das Repartições Pública* serio anuais e deveria ser reno-

vadas até 31 de março.
• - Os Suplementos às edições dos finto*. oficiais só serio reinetidoii aos assi-
nantes que solicitarem no ato da assinatura

- Os pedido: de assinatura de servidores devem ser encaminhados com com-
provante de sua situaçáo funcional.
•. Remessa de Valores.
• A remem de valeres deverá ser feita mediante Ordem de Pagamento, por che-
ga., atravéido Banco do Brasil S.A., a favor. do Tesoureiro do Departamento de,
Imprensa Nacional, acompanhada de esclarecimento quanto sua aplicaçéo.

• MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

EXPEDIENTE

DIRETOR-0E11AL

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

DIRETOR DA DIVISÃO DE PUBLICAÇÕES CHEFE DO SERVIÇO EDITORIAL
J. B. DE-ALMEIDA CARNEIRO MARIA LUZIA DE MELO

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO 1- PARTE

Orglo destinado à publicaollo.doe atos da administrpclio descentralizada
(Impresso nu oficinas do Departamento de Imprimes Nacional)

BRAEOLIA

ASSINATURAS
ambArriçOss E PARTICULARES

	
FUNCIONÁRIOS

&medrei	 .. . ...... Cr$ 105,00 Semestral 	 Cr$ 80,00
Anual 	 Cr$ 210,00 Anual 	 Cri 180,00

EXTERIOR	 EXTERIOR

Anual 	 Cri 900,00 Anual 	 Cri 250,00

PORTE-AÉREO
A eu contritadomparadamente com a Delegacia nacional da E.C.T.

(EmpramtBraailoira de Corridos • Telégrafo.) em Brasília

NUMERO AVULSO
• O precedo namoro avalio figura na última plaina de cada exemplar.
• O prato do exemplar atracado mord acrescido de Cr$ 0,60 por ano. In da exercicios anteriores,

..........===suNNERRINNENNemNemem.	 	 ~:1==tP
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DIÁRIO OFICIAL .(Seção I - Parte II)	 Mar o de 1979

anannuaa alsornesucão DAS COWEIJ PO PIM DANO LIQU/D3 no Emacias FINDO

ta 31 d• Debeebro de 1978

( !q....a milRare. de cruzeiro* )

DESCRIÇÃO
.

uniu...ui. CAPITALiricamin, Maar,. Para -e...ta
de capital

AZ

iNaami p/ imieuteatio
do ...tal. debito

CAP/tAL
Imetvia de CorraçÃo
Imitaria emaciai

aerva	 rreçao.....,,.	 ,.	 .
0.;I:i,	 i.,

Amerva da
boaificaçÃo

RESERVA
Mama
i•Eal

a

Ementa
livra

*ma	 •	 wero.-	 .	 ,
°.° ...'"'''	 .azercicio. anterior..

Ramma de
lucroz a realizar

RESERVA te PENAL
11...rva de 	  iatlo
de hen. de talisadm

LUCROS
ACINZADOS "TAL

Saldo ... 31 de dazatiro de
/977 1.450.000 308.000 276.603 129.991 174 5.000 - - 3.310 2.173.078eçu• custaria eNile-
addra ' atint Mobilizado - _ _ 884 - . - - - - 984A/Mta.	 IMP•04i1143.
8e1*8m840 ea base e* pa
trimeio 148.4, .e iai-
dello eearcicio

-
_ - _ _ - . 158.325 - - 158.325

Amante de capital - AN
30.06.76

1.0,... (1..50..20) _ _ _ _ _ - _ _ _

Iatrepralizaçao me utt-
liagje ia pmema

- 3011.900 (308.000) _ _ - _ _ - - _ _

laturalienao Nadinha.
ro - 112.900 - - _ - - - _ _

- 112.000
Correta* meetalt a- Lei
e9 6.404/76 e	 Decrete
Lei e. 1.598/77

- - - ' 100.232 320 599.123 50.289 63 1.812 57.372 - - 1.199 810.410
?arrumas*. da remma
decorreata da ramalia-
4:a 4. beim de Nemo -
*a co/Ipada

- _	 _ _ - . _ _ 170.239 - 170.239

Aproprias. ao 292910.
de participas... ampara.
lm de dapreciaçÃoAN
bem reavalladoe ...-
preme alisei*

- - - - - _
- (1.646) - (1.666)

Lucro tumido do mera
cio

- - . - - 28.291	 .
_

28.291
Aproprias... do lucra
14 .44. - _ _ - _ 1.415 - - 21.876 - (28.291)
a	 . me

de 1,78 2.500.000 (630.000) 376.835 1.204 599. 23 180.280 1.652 6.812 215.697 26.876 166.573 4.509 3.451.561

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO

78.541
95.830
(49.730)
(16.247)

LUCRO LiQuiDo ANTES DA. CORREÇÃO MONETIRIA

Resultado Liquido da Correção Monetgria

LUCRO LIQUIDO DO EXERCICIO

AFFOSSO 2:16E/GUERREIR0 DE °LIME*
Diretor-superintendente

CPF.025.944.807 -97

327.428

(299.137)

FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

(Expressa eu malhares de cruzeiros)

RECEITAS (DESPESAS) DE INVESTI24ENTOS
28.291

Lucro na Venda de Ases
Dividendos
Resultado Liquido dos Ajustes de Investimento ao Valor Patrimonial
AmortizaçÃo de Ágios

108.394

RECEITAS (DESPESAS) FINANCEIRAS
kW:MIO CARLOS_DA-41t7FTA RIBEIRO RONALDO LAFORT RIBEIRO

Rendimentos de Aplicaçães Financeiras 289.912 Diretor Diretor
Outros (18.852) CPF.101.632.807 -97 BPF.043.251.227-15

271.060

Outras Receiras 1.491
380.945

JUVENAL *Sai° COSES psikON CARLOS FERREIRA

Despesas Gerais e Administrativas
Outras Despesas

(48.148)
( 5.369)

Drettor
•	 CPF.007.968.757-15

'acide° em Contabilidade
CRC.RJ	 3.828-9/78-S-DF.410

C1F.344.136.507-00
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49.730
16. 47

406
413

413) 365.520

393.811

11.495
112.000
580.089
17.965
4.298

1 

1.119.659

28.291

tadas com a observância dos dispositivos constantes,da Lei n9 .,.
6.404/76.

- Segregação de prazos de realizáveis e exigíveis
Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis em prazos

inferiores a 360 dias estão classificados como circulantes.

Os efeitos da inflação sobre ás demonstrações financei-
ras são reconhecidos mediante o registro da correção monetária •
sobre o ativo permanente (investimentos, imobilizado e diferido)
e o patrimônio liquido (capital, reservas e lucros acumulados)ba
seada nas variações de valor das ORTN, sendo o resultado líquido
dessa correção computado nos resultados do exercício. Os demais
ativos e passi.os susceptíveis de correção são taMbée corrigidos
e, da mesma forma, os respectivos resultados líquidos São regis-
trados em conta do resultado do exercício. Asdepreciações e amor
tizações são calculadas sobre os valores corrigidos dos corres -
pondentes ativos e computadas nos resultados.

- Critério de avaliação

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENSAPLICkdES WRECURSOS
DO EXERCICIO FINDO E4 :. 31„"DÉ DEZEMBRUI.978

(Expressa em milhares de cruzeiros) .

ORIGENS DOS RECURSOS
Lucro liquido do exercicio.
Mais: DõbitóS. '(créditos) ao resultado que

não envolvem capital circulante-:
Resultado da Correção.Monetaria
Resultado da avaliação de investimentos
pelo valor dó patrimonio liquido
Amortização de Ágio
Depreciação do Imobilizado
Amortização do Diferido
(-)Vaniação nos resultados de exercicios

futuros
Total proveniente das operações

Dividendos recebidos
Integralitação de capital
Aumento do passivo exisivel a longo prazo
Alienação de investimentos
Baixa de Investimentos
Baixa de -bens dó imobilizado

299.137	 - Reconhecimento dos efeitos inflacionários

APLICAÇOES DOS RECURSOS
Aquisições-de investimentos	 232.930
Aquisições do Imobilizado	 291
Aumento do diferido	 188
Aumento do realizavei a longo prazo	 561.466 

794.875

AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO
	 324.784-

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO

	

INICIO	 FIM	 VARIAÇÃO

ATIVO CIRCULANTE 	 949.167	 1.279.425
PASSIVO CIRCULANTE	 2.639	 8.113 

	CAPITAL CIRCU£ANTE LIQUIDO 946.528	 1.271.312

muar maysicorimne ainawer ~rã ase ama • ume ieB
maránè Ltomse em autuas
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NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇõES FINANCEIRAS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

(Valores expressos em milhares de cruzeiros)
NOTA 1 - SUMARIO DAS PRINCIPAIS PRATICAS CONTÁBEIS

As principais práticas contábeis adotadas pela companhia
para elaboração das demonstrações financeiras são as seguintes:

- Regime -de escrituração das transações
2 adotado o regime de competência para registro das muta

Oes patrimoniais ocorridas no exercício. A aplicação desse regi-
me exige o reconhecimento das receitas, dos custos e das despesas
na ocasião em que são ganhas ou incorridas, independentemente,por
tanto, do seu efetivo recebimento ou pagamento.

- Apresentação das demonstrações financeiras
As demonstrações financeiras estão elaboradas e apresen-

a) As aplicações financeiras estão registradas ao -custo
acrescido dos rendimentos proporcionalmente auferidos até a data
do encerramento do exercício.

b) Os investimentos em ações classificados no ativo cir.
culante estão registrados ito custo, que é inferior ao valor de
mercado.

c) Determinados investimentos relevantes decorrentes de
participações societárias estão avaliados com base no valor de
patrimônio liquido das coligadas. Os demais investimentos estão
registrados ao custo corrigido monetariamente. Alguns desses in-
vestimentos registrados ao custo corrigido monetariamente-, deve-.
-iam ter sido avaliados com base no valor de património liquido,
de acordo com dispositivos da Lei n9 6.404/76, em deCorrincia de

reclassificação desses investimentos que figurariam no ativõ rea

lizável a longo prazo para o ativo permantente por força da . Ins-
trução Normativa- n9 071 de 29.12.78, que somente foi circulada ao
público em .03.01.79. Por esse motivo, não foi possível obter as

informações necessáriaà A avaliação desses investimentos dentro
da técnica prevista na Lei das S.A..

d) OS valores correspondentes aos ágios decorrentes de
aquisição de investimentos são corrigidos e serão amortizados em
10 anos. -Na hipótese de alienação destes investimentos antes des-
te prazo, o saldo 'o ágio não amortizado será integralmente absor
vido no resultado do exercício em que-ocorrer a alienaçãO.

NOTA 2 - MUDANÇAS NAS PRATICAS CONTÁBEIS:

EM decorrência da aplicação de técnicas contábeis previs
tas na Lei das Sociedades por Ações (Lei n9 6.404/76) diferentes
daquelas praticadas até o advento da referida lei, as demonstra-
ções financeiras desse exercício não são comparáveis com as cor
iespondentes demonstrações de exercício anteriores, no que diz res
peito aós seguintes aspectos Mais relevantes-:

a) . Quanto A apresentação das demonstrações financeiras

Investimentos em ações que anteriormente eram apresen
tados no ativo realizável a longo prezo, foram reclassificados da
seguinte forma:

330.258
5.474

324.784

1•4• de

"a9=



WARM OFICIAL '(Seção I 	 farte H)
- No ativo circulante foram classificado os investimen-

tos que a empresa pretende negociar no ano de 1979.

1504 Quinta-feira 8
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NOTA 3 - INVESTIMENTOS:

Investimentos
base no valor
das coligadas

Investimentos
gido monetari

timentos.
- No ativo permanente foram classificados os demais imes

b) Quanto ao reconhecimento dos efeitos inflacionãrios

relevantes avaliados com
de patrimônio líquidos
	  .. . ..... , .

avaliados ao custo corri
amante	 	 . .

360.179

1.328.683
L 88..862

Até 1977,. a companhia não' contabilizava correção mona
\.'tária dos bens componentes do ativo imobilizado e de sua respecti-

va depreciação acumulada.. Em 1978, foi contabilizada uma correção
especial para ajustar os yalores do imobilizado na abertura doexer
cicio. O resultado liquido foi creditado a uma reserva especial de
correção-monetária.

Até 1977 era contabilizada uma reserva para manutenção
de capital de giro que se baseava na aplicação de índices ofici-
ais, também específicos, sobre a diferença obtida entre o total
do patrimônio liquido-menos ó ativo imobilizado liquido. A coo -
trapartida da reserva. constituía apropriação do resultado doexer
cicio.

Pelos critérios atuais previstos na nova Lei das S.A.,
são sUbmetidas á correção monetária as contas de patrimônio ligui
dó e as Contas do ativo permanente que inclui, além do imobiliza
do, os investimentos e o diferido. A contrapartida da correçãono
netária constitui débito -(ou crédito) aos resultados. A mudança
do critério de correção monetária proporcionou uma diminuiçãorhos
resultados do exercício de aproximadamente Cr$ 299.000 mil.

c) Quanto aos critérios adotados para a avaliação de in
Vestimentos .

. Determinados investimentos relevantes passaram a ser
avaliados com base no valor de patrimônio líquido das empresasoo
ligadas; come ponseqfiância, o resultado relativo a estes investi
mentos, que pelo sistema anterior só seria contabilizado quando
a companhia recebesse dividendos, ou alienasse os investimentos,
passou a Ser reconhecido no exercício de competência. Também, as
bonificações recebidas em ações, que até_o ano anterior eram re-
gistradas como acréscimo ao investimento, com registro em Contra
partida a uma conta do patrimônio liquido, a partir do presente
exercício não mais geram registro contábil. A mudança da prática
contébil acarretou um decréscimo- liquido no resultado do exercí-
cio na ordem de Cr$ 77.000 mil.

Os saldos de abertura de determinados investimentos re
levantes em participações- foram também ajustados como primeirane
dida para aplicação dos dispositivos da nova Lei de S.A.. A im
portância de Cr$ 158.325 mil, referente a ganhos decorrentes des-
ses ajuste, foi. creditada. à Reserva de lucros como ajuste de exer
cicio anteriores. A importância de -Cr$ 126.413 mil, referente a
perdas decorrentes desses ajustes, foi debitada a uma conta de
Agio em investimentos, para amortização em 10 anos.

Com relação aos investimentos avaliados com base 210 va-
lor de patrimônio líquido das coligadas, a companhe_lautilivou co-
mo base demonstrações financeiras preparadas pelas. empresas para
a data de 31 de outubro de 1978, conforme admitido. pela Lei 6.404/
76. Os aumentos de capital ocorridos em novembro dezembro, pior
serem eventos relevantes, foram devidamènte conlid.....erados no cãlcu
lo do valor patrimonial dos investimentos.

As demonstrações financeiras preparadas ktelas referidas
empresas para as datas de . encerranento de exerciciocsâ, regular -
mente examinadas por auditores independentes. No entanto, de-
monstrações financeiras prepadas para 31 de outubro de 1978.: por
não se referirem.a término dos respectivos exerciCillossociala,dei
xararn de ser examinadas por auditores independenteea,ogue !não fe
re qualquer dispositivo legal.

;
O quadro apresentado ao final dessas notademonstra ca

detalhes exigidos pela Lei 6.404/76 para os investimmentos relevam
tes avaliados com base no valor de patrimônio líquimdodas coliga-
das.

NOTA 4 - BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONOMI.C=0- BNDE
FINANCIAMENTOS PARA REPASSE:

Através de contratos elaborados, o BNDE concedei; ák D3RASA„
linhas de credito, pelo prazo de 10 anos, para apicação em finainci
amentos a pessoas físicas ou jurídicas nacionais peara subscrição Ou
aquisição' de ações ou cotas de participação em empem privadas na
cionais, dentro de condições especiais estabelecidams contrat:ualmen-
te.

Os saques efetuados pela IBRASA são corri_ gidos monetaria-
mente com base nas Variações de cotação das ORTN. EEmsa correção, no
entanto, é limitada a 20% ao ano.

Sobre o saldo devedor incidem juros de 0,S%, 3% e 4% ao
ano, dependendo da região em que se encontrarem as illpresas benefi-
ciárias.

Sobre os recursos repassados, a IBRASAcokbrajuros de 2%,5%, e 6% ao ano.

Os prazos de resgate dos financiamentos soce, no máximo,
10 anos a contar da-data xla assinatura do contrato dLe abertura dalinha de crédito com o.BNDE.

NOTA 5 - RESPONSABILIDADES POR AVAIS:

A companhia concedeu avais a determinadas emaIngesad nas
quais mantem investimentos. Em 31 de dezembro de 19723 aresporisabi-
lidada por esses avais era de Cr$ 121.000 mil.

(Of. 2/79 - BNDE)
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Ix, C46114s0monto dhopeD111•06 legal • oetatirtalas outemotornoa a amaria° do Amentala Geral, o Balaço ~rama, • Domonetrollo do
~Ma do Earclea, • Dovonarian. dei Orilmoree e ~caças d• Rocurecee ia Demonetreçao de Lucro ou PraMba ACUITNINOID retementa ao IISNONIO
161011176416 eu, 31// 2/76, acempasholos doe notas oplicatIvee ataranto aqueles dernemaroça• flnamairm.

2.8 Napeaellaalle
Corram. /á mencionado e de acordo com as

Arabiza da %solução n.11,a eopecializaçao deo'',
tenha de equipamento é uma caracteriatica quase
acredita impreacindal. para alcanço não somente
maiores Nage do domina da tecnologia, como tam-
bém 1/4101 atingir melhorem nals cie produtivIdado •
Malacia. O cocote de °foranto nas ~mu linhas
de prociutos • a multiplicidade de linha. na morna
empresa são oa maio sérios fatores ou, dificultam o
~arfado desenvoninvento da empene nacionais.

3 • OFIERAÇOINT
3.1 • Paalelpakelheloada

Em quatro anos clet fatio atuação a EMBRAMEC
realizou 47- oaraças de garantia de subscrição d•
ações representando umapolo da Cr$ 1.763,5 ml-
lhas em valores históricos.

Nisto momo perlado, os desembolso' atingiram
o montante de Cr$ 3.175.9 illilhólt3 am cruzeiros da
dezembro de 1978, contribuindo para viabilizaçáo de
inveltItnen103 que representam 0'820.551,7 TIlhõeS.

Cabe salientar 0., se o biénio 1975176 confiou.
rou-se como um peado dá ativação-da .conomia,

COM utimulos movam.-
mordais, repercutindo
amplamente junto ao
alarem/dado nacional,
os dois anos seguintes
carocterizararn-se co•
mo de asaquocimento
de economia, quando
procurou-a trabalhar
no sontido da consoli-
dação das operações
rfale•das.

Obwrne •• que. dado
O Caráter 'banha da
EMORAINC. caro.  me.
Ude dag arnprma apoie.
rlet ragnoNnlarn pr0/4Io4
de Implantégio cru. 606
lancial ~and° • Que
a/ 401 da gerem p1015104 d•
longo prazo da nsalUrnio.
abilOrvenl • /mica parte
dos mansos Mocadas pula
ENSRAMEC Palor

trará para o ~envolvimento do ator.
As ~baldado d• bens do beto, público

valem a uma arte Importante da capacidade cf*
Oiça do Sotor da Bens cl• Capital. Divido é.qua
dados amoldas áe exiainciat técnica forrn
das • ás regra, de odjudicoáo adotadas ao comp
doutor público podem contribuir: para • organizo
do morcado, com a conoquente 1.mM:sedação
um parque ofertante alternate puarizado; pira
nar viável o esforço di caocitação tecnológica
emana, acionais e, sobretudo, para ~hora
competitividade, • nivel intomecional, d• compre
bramiloirao.
2.3 %Risca • 11661411 Esitardee

A expansão obarv.da ras instalaças facas
fabricantes cie controle nacional, bom como • ov
cão recate de seu faturamento,longe de constituir
motivo dedeepreacupsolIa,trecememeedbajoaut
nacos • intranquiliade. Com a entrada em oper.ç
diurna parcela exprealva do ativos fixo. • aumen
da a vulnerabilidaa dessas emproas coma oiscaç
do ~Ma acorrento dos empréstimos tornad
corroa repontado irmummos caso nio a. oxpand
decisivamente os ativos tecnológicos, as camela
aministratives • coarclis, formal desntranterurr
concorrOncla cada vez mais acirrado, e, eobvatud
não se accionem maioria encomendas ao parq
peodutor,
2.4. eluanças incli~~~ 40

DammeMmento lo Babar
°projetor]e deanvoMmento económico • soo

do Pale dom apresentar um forte compromisso com
eficiência doa setores produtivo.. Conaquentorna
• indiana fabricante d• equipamentos deva* prod
zir internamento tudo aquilo qu, for posará. em co
Ações 91111D11116tiN • compsliliv•s. Dado que cuat
é dre dinenvolvimento relativamente recente há a
mentos ona os produtores ainda alo estão afia
tomento consolidados, portanto nocasitando do pr
tição por um arado razoável, Há outros ~muni
cuja demanda é coberta por importações devido
fato de ainda não se dispondo necessária *coram
de escol ou •madurecimento tecnológico para s
implantado um projeto gut/Mentimo'. competItiv

Por outro lado admiti-ia que por nada apoc
ficas, principalmente de ordem tecnológica, no etuo
'baio da deeenvoMmonto indexara do Pais, na
haverá vantagens, mesmo@ amornais longos em
produzir Internamente urna série de Nitro. bana. Na
se deve, portanto, buscar • autauficilncia complet
a qualquer custo, .

O estágio já atingido ai Indústria fabricante
equipamento'e e consolidegno de urna politica iode
tria1 gee favoreça o continuo deonvolviroento *Mon
~imoto permitirão que o Brasile tome exportado
asas bana em volume significativo emanai° à pr
dução interna. Tal Ltuação omitirá que a consta
e aliena do estore oui o obtenha urna contribui
çio favorável ádloiralflceçiodapauteda.oporraçao
2.4•Torboagio

...obtenção de autonomia tonoialca só poise
conagelda através de empresa clo efetivo controle
nacional, ruão pela qual se agire que estas devem
ser predominante" no Setor de Bens de Capital.

A capecItaça da emprese visando alcançar auto
nomie tecnológica ~determinada linhas remar, em
primeiro lugar, a profunda coniciancie do ompresário
da importencla ~a requisito para um sólido e ous-
tentado deonvoMmento, bem corno eue
comprando doa modos • melo a conquistà-14.
Essa condoa, bana perece já estar satisfeita por
percole emanta dos emproado nacionais

Em mondo lugar, a capacitação tecnológica
demanda olivedos investiantom em treinamento de
recursos-humanos em aquisalo de pronloa, em
domenvolvImento de protótipo, em testes • emalo'.
leso preaupõe a concentração de *Março um algu•
mas pouca linhas bom cabides e um aporte adequa-
dado emprandimento que,, ~aura ~ala oco.
~lu. Em outras palavras é proa haver certa
aprecializaça da empresa fabricantes de equipa-
mentos, corrigindo a atual financia do o ater apre,
sentar acaba nelf118f0 de fibrIcanta em multada
Joie linha de produtos, bom corno ~too Ote linhos
dentro da marna *mareais E Indlapermável adernais
Moer, a 'médio e longo prazos, regularidades do
oncómonciaa,

1.- UNHA DE ATUADA°
Quando &Constituição da EMBRAMEO em Expoel•

CIO d• Motivo, aprovada pela Proalancla d•
e. erabelecau fia,. linha básica da atuaçÁo dota em-
proa NOS • d• estimulo a Implantação de embarreaio
produtor ca Bana de Capital do granai proporções,
atuando oimultaneementoi

- dotado de oferta Interne, acompanhando opacos.
so da expania das emproam nacionais, ~Mandos.
para a espeelalizaçao segundo Ne ~Mor vocaçéo;

- conhecendo antecipadamente as encomendas de
oquipamentos da empresas do Governo • influindo so-
bre a sua orientaao, voltada ao máximo peta a compra
no Pais;

- 'aliando diretamente ou promovendo • man-
:aça das Iniciativas nacionais neceaárias á completa
implant•ao da atividade de engonharia Plica ene todas
as suas faixas.

Para atingir seus objetivos, a EMEIRAMEC. como em•
presa Intima doSistormeNDE.sornandoof orçoseliaio
do Banco, tom procurado:

- promover o fortalanoto • • capitalização do
empem primas nacionels fabricante, de máquinas.
equipamento* Industriai, modlantio o aporto &emersos
financeiros eob • formo decapitai do reco ou a/Inane/-
mento a acabelo nacional. pare • abona° de ações
de ~man

- promovo o dosenvoMmentq da tonal& nacio•
nal, fomentando • formação técnica • geando bom co•
moa miolo • ~nação de tecnologia;

- contnbulr parei ampliação da boa adorai das
empam* estimulando. democratização do capital doo
mamas;

- enfim, envidartodo, oseeforçosno ontidodeac••
arar o ritmo de desenvoMmanto indurrial do Paio, fo-
mentando o arpoem de aubotituiça de amorteçam*
d• amaação de ~ultima babada da produção a•
máquinas e equipamentos, de modo • não mó aupdr ao no.
condado do mercado interno mo também gerar oca-
dentei com poesibilidado de competir no mercado
-interno.
2-O INETOR DE DEU De CAPITAL

2.1- Intrauske
O ator de fabricantes de o quiparnentos caneta

entre aquilo Inerentes ti condição de Pala deaenvol•
vido, repsontando seu dinamismo um dos principal.
Betone que balam o-caráter periférico de ume
Pconomla.

No Brasil, ougar iniciou um vigoroso creacimanto
a partir do fim de década passada • Inalo de atual.
Ema abando vêm reprebontando urna oportunidade
de aprofundar o promano de aubalitui~ de Impor.
tapas instalando indústria com ano conteúdo tem
nana • repercutindo favoravelmente na estrutura
de image le no dispêndio do divas.

O. Invocam/Moa faca em boa parte, já orlo
realizado ou em via do concretiza*. O grande.
prioritário dado, nota has do consolidação, é
congela de condas' que permitam ne emproa
tirarem o ~Mor partido das instalações dleponiva
suem ha• cl• conclusão. Note abacto, é indica.
~A que alcancem autonomia, dominando Intiegrel•
Mentes tecnologia empregada, aaja do produto Ou d•
fabricação. Com leo alcançarão o Med do diaba
aquando pare o fortalcir~to do setor e, em con•
eallacle, dó todo "oananis.

ande que loura apreeentern,s candura de
oalleoncontrsimeirfalimarierenteciaralficade.Ace•
acidado baldado/á ao ~menta ~cum entrave

concretizaça de invotImento neg ando atores
desoonomie.Roate maná a remoção da Infundada
de produção de aigune -Importante. equipamentos.
elétrico • oletrõleicoe, die Instrumontot de posa •
cOmpomintae • de delorminadai clama Oe máqui•
mearramenta. Nelizmonte, a solução de toleima'.
bocal lee encontra em andamento.

2.1,41~~11" Dirmento
O doerwolvinvento de indatrianolonelfenfican•

te de eqbparbento vem, doedo • acad. panda,
~Pendo O. apoio • oe orineuloa gavernamentale.

A politica de utimulo ao ator culmina, em
maço177 com a aprova*. do laeolução n. 4 9177,
pia Concelho de Desenvolvimento nandaia. Cie
dlepoltboe deam floolualo conetituom, podia
.dlietr, o ema& ou o delinarnoto de ume ala
global pare o ~envolvimento ~ora. Para a Pana
monacal* doe objetivo' ai coiceados ao agências
oficia de apoio embace eadminletradoree d• Incem
timo deverão explicitar, orn rimar MOAM Cantai
operaclonel, oe critério, espollcoe que Marno a
NespeetIve "taça,

Pele Importando que têm, apromentemes elege.
principal Oraras intebeilecida meu Roem

luçãlce
I) ume vir kkentif~a corte oportunidade a inves

dobar esgotede a pabbilidado de par•
fiança do atm prado nacional;

'Bombada ~tora de incentivos (nomeadamente
Cd, CONSIDER, SUDENE; SUDAM, SUPMAMAI,ia
aanclee Manares (UNOS • FINAME - ata no
credenciarreato) i sa emproas governamental
compradora. (Efetrobrás, Parolai, Tratas, $1.
dobra. CVRD 411E1), deveras peia aua atuollo,
boca, Induzir ou contribuir pare "apimento de
uma relativa especialização do e•tor;

III)reforçaa orientado consubetancieda no artigo 4.•
do Decreto 78.945 de 15112176 (só meelizar Impam
teça, de equipamentos, mesmo dispondo deli'
mito no orçamento do importações quando não
houvor similares nocionaish

IV)determina • adoção de prática do definir primeiro
o volume* da fomecimento de palombeta pela
indústria nacional, realizando, em *agua., concor•

landa intormcion.lou outra forma de licitação ou
negociação para a percole a ar adquirida no
exterior;

V)determina • radiação de esforço para • progres-
siva nocionalizaçáo dos componentes;

VI)defino • ~arando, no coso cia consórcioa para
fornecimento, por aqueles sob a liderança da em-
presos nacionais:

VIII.. empresas • órglio. governamentais comprado-
ren de *g uipaméntos .b.ter •sisno da colocar on•
comendas em projetos flua ainda dependam da
aprovação do C01, INF! erou outras entidades g.s.
toras de incentivos/iscai
At diretrizes da Resoluçio 9177 do CDE abrem

amplas perspectivas para uma profunda mudança no
comportamento dasomponas• órgãos g:Mamona-
tais, Tendo em vista o vulto de suas encomenda é
notório o benolicio que" implementação dai mesmas
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Núcleo da Fomento da EMBRAMEC em seus trés em
de atividades abtallgerICIO:
a) estudos de caráter geral, como por °amplo

"Comércio Externo na Área de Bens de Copila
"Ciontrataçáo de Equipamentos para Emergi. Elét
ca na França, Itália • Sulca", Indaga Maborn
canina Pesada Brasileira", etc.

bastados sobro segmentos indu.trial,cornm ema
111.0100 aiderúrgicoo, oquipornontos pare. minar
ção, rmáquinasaramentas, etc,

c) estudoo sobra equipamentos especifico* com
compressoen, bombas, válvulas, cinjuntorees, et

A partir da remliz.cão dos mamo ode *labor
çko d" diagnósticos especifico. a cada um doa divo
sos somontos, Manou-s• passivo' a proposição c
medidas oue contribuis:oro para a soluça doi pr
bl.mas identificados, ~fletindo umo ano de fome
to pope/mente Monomania Amato moncreirai
to dos v•zios e • remoção de obstáculo am deanac
'cimento do setor de Bens de Capital.

Por outro lado, os pormenentas contatos cem
emproam atatals tom permitido. 0012 • mauari
antecedência,. realização do otudosdemorcadom
que ao aboradu estimativa* de domando que NI
levado ao conholmento das principal intoresaado
lendo pranto, urna forma da.. alcançar um de
objetivos antarlormonte ostabeleckloa.
3.4.1. • Compo1~4~ 4111 Im~tria 111~4ake

do lAbasinee • EallamieMee
A EMEIRAMECeetánnallandournestudo em Yr

bifo internacional sobres competitividadede inata
de Enal de ~Ra ~Baças foram feitos no Je
ao,Alemenha, EUA•Braellomcarca do /22 produto
daquela ator, o que permitiu se dispor* representa
tive amostra da maior ~te doe ~mentos como
~to denta de 66116 de Capital

Noteis que man *procedei prolutostorribén
~os sanes estrutura scoamIco-financoire dos h
Planta ~lona e eetranairce forem amados

Esperas, portento, que o toando aludo para
ta lanar proposiçõeedInglas para ummigorameritc
das ~atra nacional no que tona á produtividade
•	 rauças do cubos, como temam dbimitar mg
monto quis/Me reparam elguma potoca asam
for o caco.
3.8 • ~fflenstragnem anamelnue

01 quadros e *ela darnonotram cio reeuttado
auferidos no embalo • a- posição financoire cl4
EMBRAMEC em 31112/78. Apagar da forte conotaçéo
lomentista de EMBRAMEC o lucro liquido obtido toldo
Cr$ 915 milhões. A menutençéo deite resultado em
exercícios futuros dependerá de !amatividade da
empresas de bens de capitai, que por sua vez borá
fortemente influenciada polo nivel de encorando.

A Diretoria

3,2- Caraça. de Fireineamanto • Acionleto
No final de 1976.  EMBRAMEC conseguiu urna

linha do crédito rotativo, do-Programa F11IAC I, no
montante equivalente a 2.782.724,89 ORTN's. Esta
linha de crédito oprosenta como vantagem ao •cionis-
ta • correção monetária limitada a 20 ll aze, tornando-
se um Important. inotiumento de apoio a acionista.
nacionais, por propiciar os recursos necessários para
participarem do aumento de capitai das empresas,

Durante o ano de 1977 foram reolizadas 12 opera .
abei no valor de Cr$ 143.13 milha, a, em 1978.20
oporacóes no valor de Cr$ 560,3 milha.,
3.3 • Cablondoe, Boallescia • Vereas de Azolo

A participação da EMBRAMEC no capital das cem
presas tern caráter temporáno, realizando-44 alo pe•
(iodo °acostei° à contolidação do molas obioto do
apoio concialdo. Desde que a empresa apreant• as
condiçóes de matur.çáo necessárias, Iria posaibili•
dado de recompra das açóes pela emproa, ou pelo
grupo controlador, ou a colocação dosas açõos no
mercado.

Assim sendo, a EMBROMEC já colaborou para a
colocação em mercado das ações da RANDON, CBEI
e outras empresa, como também revendeu a totali•
dade das ações da ENGESA, PRENSAS SCHULER e
ELETROMETAL.

Durante o peado de 1975178, apesar de cerca
de metade das empresas apoiada' o encontrarem
ám fase de implantaçáo, zubotancial IIRNIIIND OU em
pré•operamlo, • EMBRAMEC-necebsu dividondos no
valor d. Cri 46,7 milhões, bonificações emaçam no
Valor de Cr$ 65,9 milhões,
3.4 • Fomento

A "Mio de fomento tema desenvolvido segundo
diretrizes que marcaram ll própria constituição da
EMBRAMEC, a.sumindo apalpam ativas • não *impa
postura passiva de aguardar. 41 chovida da proltos,
orientando suas atividades no sentido de continuar o
"primo/manto dos conhecimentos já acumulado
sobre oramo de máquinas • equipamentos induttrial..

Inúmero. foram os trabalho. rolado pelo
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DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS

DEMONSTIRAÇÁO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÓNIO LIQUIDO NO EXERCICIO FINDO
EM 31 DE DEZEMBRO DE 11117111

(Expressa em milhares de cruzeiros)

Reserva de Capital fiel/MV* de Lucres

Capital Capital a Reserva p/ Reserva de Reserva de Reserva de Reserva da Reservada Reserva de Lucro* Total

subscrito Integralizar manutenção
do capital

de giro

bonificação correção
monetária
especial

correção
monetária
do capital
realizado

legal lucros -
ajustada
exercidos
anteriores

lucros a
realizar

acumulados

Saldo eras 31 de dezembro de
1977 	 1.500.000 - 101.183 42.494 - - .458 - - 8.705 1.652.840

Correção more/ti/ia 'apreciai
do ativo Imobililado 	 - - - - .919 - - - - - •	 .919

Ajuste* de investimentos re-
levantes combate no es-
tordo património liquido
no inicio do exercício-. - - - - - 384.415 - .384.415

Aumento de capital - AGE -
27.08.1978 	

integralizações de capital.. 	
1.000.000

-
(1.000.000)
.250.038

-
-

- -
-

-
-

-
-

-
-

-
250.036

Valorização de ações relail-
va a investimentos 	 - - - 1.600 - -, - - - - 1.800

Correção 'Monetária - Lei
6.404176 e D.L.1.598/77

Lucro liquido do exercido 	 ,
Apropriações do lucro liquido

-
-
-

-
-

36.666
-
-

15.737
-

.333

.	 -

577.211
-
-

168
-

4.800

132.052

-

-
-

91.202

.3.154
96.002
(96.002)

.

765.319
96.002
-

Saldo em 31 de dezembro de
1978 	 2.500.000 1 .749.962) 137.849 59.831 1.252 577.211 5.424 496.487 91.202 11.859 3.131.133

Roberto P °copio de Lima Netto
Direto -Superintendente

Firmino Pereira Ramos
Técnico de Contabilidade

CRC 020.983-5-FLI-S-DF 347 

Francisco Pedro Pampado do Canto
Diretor

Raul Christiano de Sanson Portella
Diretor

NOTAS EXPLICATIVAS ÁS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

(Valores expressos em milhares de cruzeiros)

NOTA 1 - SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS:
As principais práticas contábeis adotadas pela companhia para

elaboração das demonstrações financeiras são as seguintes:
Regime de escrituração das transações.
É adotados regime de competência para registro das mutaçdes pa-

trimoniais ocorridas no exercicio. A aplicação desse regime exige o reco-
nhecimento das receitas, dos custos e das despesas na ocasião em que
são ganhas ou incorridas, independertt emente. portanto, do seu efetivo
recebimento ou pagamento.

Apresentação das demonstrações financeiras.
As demonstrações financeiras estão elaboradas e apresentadas

com a observáncia dos dispositivos constantes da Lei n.° 6.404176.
Segregação de prazos de realizáveis e exigíveis.
Os ativos realizáveis e os passivos exigiveis erwprazos inferiores a

360 dias estão classificados como circulantes.
Reconhecimento dos efeitos inflacionários
Os efeitos da inflação sobre as demonstrações financeiras são reco-

nhecidos mediante o registro da correção monetária sobre o ativo perma-
nente (investimentos, imobilizado e ditando) ao patrimônio liquido (capi-
tal, reservas e lucros acumulados) baseada nas Variações de valor das

• ORM, sendo o resultado liquido dessa correção computado nos resulta-
dos do exercício. Os demais ativos e . passivos susceptíveis de correção
são também corrigidos e, da mesma forme, os respectivos resultados liqui-
dos sio registrados em conta do resultado do exercido. As depreciações
e amortizações são calculadas sobre os valores corrigidos dos correspon-
dentes ativos e computadas noa resultados,

Critérios de avaliação
a)As aplicações financeiras estão registradas ao custo acrescido

dos rendimentos proporcionalmente auferidos até a data do encerramen-
to do exercido

b)Os Investimentos em ações classificados-no ativo circulante e no
realizável a longo prazo estão registrados ao custo, que é inferior ao valor
de mercado.

c) os investimentos relevantes decorrentes de participações so-
cietárias estão avaliados com base no valor de patrimônio liquido das coli-
gadas. Os demais investimentos estão registrados ao custo corrigido mo-
netariamente.

dl Os valores correspondentes aos ágios decorrentes de aquisição
de investimentos são corrigidos e serão amortizados em 10 anos Nahipó-
tese de alienação destes investimentos antes do prazo, o saldo do ágio
não amortizado será Integralmente absorvido no resultado do exercício
em que ocorrer à alienação.

e) A provisão para imposto de renda é constItuida pela parcela liqui-
da do Imposto devido, após a exclusão dos incentivos fiscais a aplicar A
parcela dos Incentivos a aplicar ê registrada em conta especifica do pas-
sivo exigível e compensada com o registro em conta do realizável a longo
prazo.
NOTA 2- MUDANÇAS NAS PRATICAS CONTÁBEIS:

Em decorrência da aplicação de técnicas contábeis previstas na Lei
das Sociedades por Ações (Lei n.° 8.404176) diferentes daquelas pratica-
das até o advento-da referida Laias demonstrações financeiras desse
exercido não são comparáveis comei correspondentes demonstrações
de exercidos anteriores, no que diz respeito aos seguintes aspectos mais
relevante*:

a) Quanto 'apresentação das demonstrações financeiras
Investimentos em ações.que anteriormente eram apresentados no

Ativo realizável a longo prazo, foram reciassificados da seguinte forma:
- No ativo circulante forem classificados os inve gtiment Dg que iam-

presa pretende negociar no ano de 1979.
- No ativo permanente foram danificados os Investimentos que a

companhia-no momento, não tem intenção de negociar.
O) Quanto ao reconhecimento doe efeito, Inflacionários
Até 1977,-• companhia não et/inabilitava Carnação monetária dos

bina componentes do ativo imobilizado•sua respectiva depreciação sou-

matada. Em 1978 foi contabilizada uma correção monetária especial para
ajustar os valores do imobilizado na abertura do exercício. O resultado lí-
quido foi creditado a uma reserva especial de correção monetária.

Até 1977 era contabilizada uma reserva para manutenção de capital
de giro que se baseava na aplicação de indicas oficiais, também específi-
cos, sobre a diferença obtida entre o total do patrimônio liquido menos o
ativo imobilizado liquido. A contrapartida da reserva constituía apro-
priação do resultado do exercicio.

Pelos critérios atuais previstos na nqva Lei das S.A„ são submetidas
correção monetária as contas de património liquido e as contas do ativo

permanente que inclui, além do imobilizado, os investimentose o diferido.
A contrapartida da correção monetária constitui débito (ou crédito) aos re-
sultados. A mudança do critério de correção monetária proporcionou uma.
diminuição nos resultados do exercido, de aproximadamente Cr$ 	
156.000 mil.

c) Quanto aos critérios adotados para • avaliação, de Investimentos.
Os investimentos relevantes passaram a ser avaliados com base no

valor de patrimônio liquido desempre gas coligadas; como Conseqüencia,
o resultado relativo cestas investimentos; que pelo ~terna interlorsõ se-
ria contabilizado quando a companhia recebesse dividendos ou alienasse
os Investimentos, passou a ser reconhecido no exercido de competéncla.
Também,-as bonificações recebidas erissções que até o ano anterior arem
registradas como acréscimo ao investimento, com registro em contrapar-
tida a uma conta do património - liquido, a partir do presente exercido não
mais geram registro contábil. A mudança da prática contábil acarretou um
acréscimo liquido no resultado do exerciclo na ordem de Cr$ 43.000 mil.

Os saldos de abertura dos investimentos relevantesam partici-
pações foram também ajustados como primeira medida pare aplicação
dos dispositivos da nova Lei de S.A.A Import anda de Cr$364.415 mil, reta-
rente a ganhos decorrentes desses ajustes, foi creditada !Reserva de lu-
cros como ajuste de exercidos anteriores. A Impo/lenda de Cr$ 13.880
mil, referente a perdas decorrentes desses ajustes, rol debitada a uma con-
ta de Ágio em investimentos, para amortização em 10 anos.
NOTA 3 - INVESTIMENTOS:

Investimentos relevantes avaliados com base no valor
de património liquido das coligadas 	 2.777.332
Investimentos avaliados ao custo Corrigido
monetariamente 	 	  107.448

2.884.780
Com relação aos investimentos avaliados com base no valor do oe-

trimAnio liquido das coligadas, a companhia utilizou como base demons-
trações financeiras preparadas pelas empresas para adiste de 31 de outu-
bro de 1978, conforme admitido pela Lei n.° 6.404176. Os aumentos de ca-
pital ocorridos em novembro. dezembro. por serem eventos relevantes,
foram devidamente considerados no calculo do valor patrimonial dos
investimentos.

As demonstrações financeiras preparadas pelas referidas empre-
sas para as datas de encerramento de exercicio são regularmente exami-
nadas por auditores independentes. No entanto, as demonstrações finan-
ceiras preparadas para 31 de .outubro de 1978, por rido se referirem ao
tármino.dos respectivos-exercícios sociais, deixaram de ser examinadas
por auditores independentes, é que não fere qualquer dispositivo legal.

O quadro apresentado ao final dessas notas deinenitri os detalhes
exigidos pela Leio ° 6.404178 para os Investimentos relevantes avaliados
com base no-valor de património liquido das coligadas.

NOTA 4 - BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO -
IINDE - FINANCIAMENTOS PARA REPASSE:

Através cle contratos celebrado*, o 8NDE concedeu à EMI3RAMEC,
linhas de crédito, pelo prazo de 10 anos, para aplicação em financiamen-
tog a passou titicas ou jurldicas nacionais para subacrição ou aquisição
de ações ou cotas de participação em empre gai privadas nacionais, den-
tro de condições especificas egtabelecidas.contratualmente.

Os seques efetuadoe pela.EMIBRAMEC aio-corrigidos monetaria-
mente com ba ga nas variações de cobiçaria de ORTN. Eles correção, nos
entanto, é limitadas 20% ao ano.

Sobres saldo devedor Incidem juro, de 3% ao ano; sobre Os recur-
sos reputados, a EMBRAMEC cobra lar ga de S% ao ano.

Cle prazem de resgate doe financiamento* são da no máxime, 10
anos • contar da data da assinatura do contrato de abertura da linha de
crédito corno IIINDE.
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DETALHES DOS INVESTIMENTOS RELEVANTES AVALIADOS COM RASE NO VALOR
PATRIMÓNIO LIQUIDO DAS COLIGADAS
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
BANCO CENTRAL DO BRASIL

	

ATUALIZAÇÃO M N I N°114
	 tivq dos preços mínimos básicos assegurados a todas as regiões do

Pais (safras 1977/78, 1978/79 e 1979/80) , com a alteração assinala-

	

Alteração no Titulo "29 — Disposições Transitórias", conforme abaixo: 	 da:

TITULO CAPITULO SEÇÃO	 NORMATIVOS	 DATA

29	 3	 Cta.-Circ. n9 299	 16.01.79	 retirar

29	 3	 Cta.-Circ. n9 308 28.02.79	 incluir	 2.	 Em conseqüência, fica cancelada a Carta-Circular 	n9

. 299, de 16.01.79.

T1T111.13	
DISPOSIÇõES TRANSITÓRIAS - 29 Mexo.

~rum: .Cartas-Circulares Não Codificadas - 3

SEÇA0

CARTA-CIRCULAR N9 308 
	

Brasilia (DF), 28 de .fevereiro de 1979

DEPARTAMENTO DO CRÉDITO RURALAs
Instituições Financeiras do

Sistema Nacional de Credito Rural

MCR 9 e 11 - CRÉDITOS DE CUSTEIO E COMERCIALIZAÇÃO - Para os efeitos

do MCR 9-2-3, 9-2,4 e 11-3-3-a, estamos anexando novo mapa demonstra

Adão

CHEFE
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CARTA-CIRCULAR N9309 

Aos

Estabelecimentos Bancários

Comunicamos que é de 18% (dezoito por cento) o per-

centual de recolhimento compulsório incidente sobre os depósitos áo

vista captados nó Estado de Mato Grosso do Sul.

2. Os estabelecimentos bancários poderão utilizar o es-

toque existente do formulário "RELAÇÃO DE DEPÓSITOS E EMPRÉSTIMOS

EM ÁREAS INCENTIVADAS", de que trata o Documento n9 6 do MNI-16-14,

desde que dele façam constar, explicitamente, as informações- atinen

tee ã nova Unidade federativa.

3. Em conseqüência, o Manual de Normas e Instruções

MNI, passa a vigorar com a redação constante das folhas anexas.

Brasilia (DF),28 de fevereiro de 1979

DEPARTAMENTO DE OPERAÇÕES BANCARIAS

Jose Costa de Oliveira
CHEFE SUBSTITUTO

ATUALIZAÇÃO MN 1 (0115

Documento anexo à

• ~Oro
	

dota

Carta-Circular
	

I 309
	

28.02.79

TITULO CAPI'TULO SEÇÃO ITEM DOCUMENTO ÉAG I NAS

16	 14	 3
	

112	 -em substituição às existentes

16	 14
	

NP á	 1	 &h SubStituição à existente

Timo	 BANCOS COMERCIAIS - 16

~mo: Recolhimento Compulsório - 14

seMó : Cálculo e Ajustamento - 3

1 - Os percentuais de recolhimento compulsório a que estão sujei- (-*)
tos os estabelecimentos bancários, fixados pelo Conselho Mone-

tário Nacional, sobre os depósitos à vista, são os seguintes:

a) 18% (dezoito por cento) para os depósitos de estabelecimen-

tos bancários sediados nos Territórios Federais e nos Esta

dos do Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio

Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Ba-

ilia, Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do-Sul

e nos municipios do Estado de Minas Gerais, situados na re-
gião considerada como Nordeste para fins da' 'Lei n9 4239-,.
de 27.06.63, sendo que:

I - o banco que possua agencias em outros Estados so

mente se beneficia das bases fixadas para os

depósitos captados na região se mantiver aplica

dos nas citadas Unidades, no mínimo, 60% (sessen-

ta por cento) desses depósitos;

II - o banco com sede em outros Estados e agências

nas Unidades da Federação referidas neste item po

de beneficiar-se do Mencionado percentual sobre
os depósitos captados por aquelas penclas, desde

que as respectivas aplicações mão sejam inferio-

res a 70% (setenta por cento) dos depósitos nelas
existentes;

b) 35% (trinta e cinco por cento) nos demais óesos, observado

que o Conselho Monetário Nacional, em decisão de 19-10.77,

resolveu elevar aquele percentual para 40% Áquarenta por

cento), em caráter temporário, nas seguintes condições:
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— o ernquadramento ao novo nível fixado e feito em
dua.	 etapas:
- dme 35% (trizata e cinco por cento) para 38%

(-trinta e oito por- cento), no ajustamento da po
sço relativa à 2a. quinzena de outubro/77;

- ~38% (trinta e oito por cento) para 40% (quaren
tem. por cento) , no ajustamento da posição relativa
à 2a. quinzera.a de noveinbro/77;

o valor equivalente aos 5% (cinco por cento) adi-
c.onais ora instituídos deve ser recolhido ao Ban
co Central, sn espécie, e simultaneamente conver-
tildo em Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacio-
n l, pelo valor nominal do mês, de prazo de 2
(c3o1s) anos, juros de 4% a.a. (quatro por cento
ao ano), as. quais ficarão ali custodiadas em nome
dos estabelecimentos bancários;

IL 1 - c> Banco Central, quando julgado oportuno, compra-
as referidas Obrigações Réajustáveis do Tesou-

14 LX11. r 0121

(*)
15 /5510121117l "-CO,

17 Mau 111 CM10

» m...siErrultá 20 Off

Cl Nua 22 C13140

r-.3Nacional pelo valor nominal do mês, acrescido
cl-os juros correspondentes;

- a partir do ajustamento da posição relativa à 2a.
cp_Oinzena de aezembro/77 o recolhimento compulsO- •
3 o sobre os depósitos à- vista voltará a ser cal
cx..lado na base de 35% (trinta e cinco por cento).

2 - Os p ..oercentluais- .cde recolhimento compulsorio incidem sobre a me- (*:
dia - aribé-tica wquinzenal dos depOsitos sujeitos a recolhimen
to,	 consid.Nerado dias corridos, ou sobre as posiçaes verifica-
àas	 fia dé rivrês, apurada nos respectivos balancetes ou ba-
lanç.ços, oberva.-edo que:

a) nooscaso, s de _r acolhimento, prevalece o maior valor;

b) no-cos caso-e de liberação, prevalece o menor valor.

3 - Observados os percentuais ma vigor, o banco comercial deve de- (*)
mons1F.trar, ate asm datas abaixo indicadas, o saldo exigivel dos
depées.altoe =cepu1s6rics relativamente aos depOsitos sujeitos a
recor..l)ianito, das ',quintas: quinzenas:

CD 10 TIA - ^130:/00213
1:3 2 , Tia - 2.40O5/RODI
El J . 11A RN1B0 0111,Sn/uni.

DEPARTAMENTO DE FISCALIZAÇÃO BANCARIA

Processo n9 DF-1706/78 - O Exm9. Sr. Diretor autorizou o BANCO MERCAN-
TIL DE SÃO PAULO S.A., sediado em São Paulo -

SP, a instalar agências suplementares nas praças de AMARGOSA (BA), BOM
JESUS DA LAPA (BA), EUCLIDES DA CUNHA (BA), RIBEIRA DO POMBAL (BA) ,SÃO
FELIX (BA), AIMORÉS (MG), ARAÇUAI (MG) , BAEPENDI (MG), CARLOS CHAGAS -
MG, CONSELHEIRO PENA (MG), IBIA (MG), MONTE CARMEL() (MG), RAUL SOARES-
MG, BAIXO GUANDU (ES), MONTANHA (ES) e POCONE (MT).
Processo n9 DF-148/79 - O Sr. Chefe do Departamento autorizou o BANCO'

FRANCÊS E BRASILEIRO S.A., sediado em São Pau-
lo(SP) , a transferir sua agencia de Porto Alegre (RS)-concessionária
da carta-patente n9 5.189, de 12.08.58 - para VITÓRIA (ES).

Processo n9 DF-114/79 - O Sr. Chefe do Departamento deliberou creden -
ciar o Sr. MICHAEL LOEW, domiciliado no Rio de

Janeiro (RJ) , como Representante Adjunto, no Brasil, do DEUTSCHE BANE
AG, sediado em Frankfurt (República Federal da Alemanha), com poderes'
para estabelecer contatos com fins comerciais e de informação, sem rea
lizar operações bancárias.

Processo n9 DF-166/79 - O Sr. Chefe do Departamento concedeu autoriza-
ção para o funcionamento, por prazo indetermi-

nado, da COOPERATIVA DE ECONOMIA E CREDITO MÚTUO DOS EMPREGADOS DA FI-
CHEI MINAS S.A., LTDA., com sede em Belo Horizonte (MG). Assembleia de
Constituição de 15.01.79.

Processo n9 DF-213/79 - O Sr. Chefe do Departamento cancelou o Certifi
cado de Registro emitido em 22.03.76, que habi

litava o Sr. limem* Starr Mabon coso Representante Adjunto, no Brasil-,
do CHENIC.AL BANE, sediado em Nova Iorque (EUA).
DESPACHOS DO SR. CHEFE DA DIORB (DEFIB) DEFERINDO, NOS TERMOS DOS PARE
CERES, O REQUERIDO NOS PROCESSOS N9s.:

Aumento de Capital e Reforma de Estatutos Sociais
DF-175/79 - BANCO MERCANTIL DE SA0 PAULO S.A. - tão Paulo (SP)

De Cr$1.225.000.000,00 para Cr$2.021.250.000,00
As. Ci. Es. de 08.12.78 e 09.02.79

DF-184/79 - BANCO DE CREDITO SERGIPENSE S.A. - Aracaju (SE)
De Cr$14.000.000,00 para Cr$20.000.000,00
As. Ga. Est. de 07.12.78 e 15.02.79

Aumento de Capital destacado para Filial da Banco Estrangeiro no
Pais
DF-84/79 - BANE OF LONDON a SOUTH AMERIC.A LTD.. - São Paulo (SP)

De Cr$201.063.409,68 para Cr$212.519.115,00
Reunião da Diretoria em 07.11.78
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Reforma deEstatutos Sociais 
DF-127/79 - BANCO DE DESENVOLVIMENTO 00 ESTADO DO MARANHÃO S.A.

São Luís (P4A)
Assembléia Geral Extraordinária de 29.12.78

DF-143/79 - COOPERATIVA DE ECONOMIA E CREDITO MÚTUO DOS FUNCIONA
RIOS DE PAES MENDONÇA S.A., LTDA. - Salvador (BA) -
Assembléia Geral Extraordinária de 18.12.78



DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO ANO DE
1978 (ER milham decaiam)

1. RECEITAS OPERACIONAIS
Rendas de operações do crédito 	 	 57.854.300
Resultado de câmbio 	 5.076.972
Renda der serviço. boiados 	  ..	 9.964.626
Rendes do valora mobiliários 	 	 213.051
Outra rendas operacionais 	 77.884

73.186.833
2.0ESPESAS OPERACIONAIS

Despesas de depósitos 	
Despesas-d. obrigada por empréstimos . . .
Damas do serviços bancários 	
Despesas adminatrativas 	
Despesas patrimoniais 	
Outras desamas operacionais 	

3.RESULTADO OPERACIONAL (1-2) 	 ...

4,RECEITAS NÃO OPERACIONAIS
Rendes de alagada 	  ..	 34.318
Lucros na alismar,io de bens 	 	 58.649
Lucros na alimargo de investimentos 	 	 187.990
Outro remitas do operacionais 	 2.963.153

5.DESPESAS NÃO OPERACIONAIS
	 3.244./10

Perdas malianago de bens 	
	

10.333
Perdes na elimina de invatimentos 	

	
100

Outras desp•sas do operacionais 	

6,RESULTADO NÃO OPERACIONAL (4-5) . 	
	

3.189.813
54.297

7.RESULTADO DE CORREÇÃO MONETÁRIA 	
	

16.203,562

8.RESULTADO ANTeS DO IMPOSTO DE RENDA
(346-7) . . -	 14.479.257

9.PROVISÁO PARA IMPOSTO DE RENDA
	

4.447.117

10. LUCRO LIDU1DO 18-91 	
	

10.032,140
(Cr$ 0,34 por ação, do capital intagralizado em
3/.12.78)
As nota anexa do parte Integrante da dernonstragla financeiras

546.237
5.839.125

423
29.596.994

7.785.079

1510 Quinta-feira
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BANCO DO BRASIL S. A.

CGC 00.000.000/0001-91

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978
IER milhem de aramam)

PASSIVO

CIRCULANTE E E XIGIVEL A LONGO PRAZO
1,4/9,415 Depósitos

A vista 	
236.144.571 A prazo 	
197.266.667

3.765.4/4 Relações interbancária, e interdepartamentais
1	 7.650,3131 Pagamentos e reanimamos a liquidar 	
1	 1.513.5781 Cobrança efetuada em trânsito 	
428.012.761 Correspondentes no exterior em moedas estrangeiras	 	

Correspondentes em macia nacional 	 	
10.810,223 Ordens de pagamento 	

122.963.206 Departamentos e congéneres no extarior em moeda nacional 	
24.613 Contas interdepartamentais- pais 	

1.050.208
62.967 Obrigações por empréstimos

117819 Redescontas e empréstimos do Banco Central do Brasil 	
135.029.056 Obrigações por empréstimos no pais 	

Obrigações por empréstimos externos 	
31.985,716 Obrigações em moedas estrangeiras 	 	

800.626
56.669.798 Obrigações por recebimentos - tributos e encargos sociais, 	
15.358.651 Outras obrigações

928.143 Operações de conta do Banco Central do Brasil 	
30,132 Operações de conta do Tesouro Nacional 	

30.358.546 Banco Central do Brasil -conta de movinat	 	
47.298.833 Provido para pagamentos 	

I	 56.424) Obrigações diversa em moeda nacional 	
183.375.021 Obrigada divina em moedas estrangeiras 	

7.585.633
94.40/

6,172.97/ PATRIMÓNIO LICUIDO
1	 66/.1721

/3.191.833 Capital gociai 	
2.780 Remoas de capital 	

761.030.866 Resma e retenção de lucros 	
Lucros acumulados 	

1.259783
134.555

1,394.338
Imobilizado

Imóveis de uso 	 	 11.712,681
Imobilizada em curso 	 	 5.732.705
Outros bando uso 	 	 3.754.745

. Provisão para ~miada 	 1 5.1 78.316)

-Diferido
	 16.021.815

Despesas de organização • expando 	 	 111.640
Provido para amortização 	 1	 29.8461

81.994
17.498.147

778.529013

As notas anexa do parte integrante das demonstradas financairas

ATIVO-

CIRCULANTE E REALIZÃVEL A LONGO PRAZO
Digponibilidadas 	
Operações de crédito

EMPT•451,1100.11 títulos descontados 	
Financiamentos rurais 	
Créditos em liquidação 	
Provido ara créditos da liquidação duvidou 	
Renda a apropriar 	

Relações interbancariag e interdepartamentais
Pagamentos e recebimentos a liquidar 	
Correspondentes no eXtIff 10f NTS moeda estrangeiras 	
Correepondenta em moeda nacional 	
Departamintos no estar ior - conta capital 	
Departamentos • congénere, no exterior em moeda nacional
Conta interdepartamentais- pais 	

Créditos divinos
Banco Central do Brad - recolhimentos • depósitos 	
Operages de conta do Banco Central do Brasil 	
Offraetle de conta do Taeouro Nacional 	
Adiantamentos soba contratos de cambio 	
Cuidei'.documentos a prazo em nsoadae estrangeiras
Financiamentos ant meadas estrangeiras 	
Outro, credita ~moeda nacional 	
Outros créditos em moedas ntrangelres 	
Rendas a apropriar 	

Valores *bens
Títulos de renda fixa.
Valora em moeda estrangeiras
Outros valores e bane 	
Provido pari amalorizago 	

Desasas de exercícios futuros

PERMANENTE
Investimentos

Investimentos em ami gada ligada
Outros investimmtos 	

,DEMONSTRAÇÕES:ÈINANCEIRAS DO EXERCI -C10 DE 1978

DIREÇÃO GERAL E AGENCIAS NO PAÍS.

124.420.184
1.576 496

125,996.690

728.464
4,752.721

94.215.314

2280.388
17,521

19899.769
121.074.336

1.884.900
95,188.090
24.860.346
16.772.575

138.705.911
9,754.468

18.145.884
25.085.168

192.326.440
22.447.266
8.714.407

31.963.304 
298.682.469 
894.213.864

29.376.000
21.578.382
7.717.262

25.643.505

84.315.149

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS ACUMULADOS
DO ANO DE 1978
(Ein Milhar*s de cruzeiros)

SALDO NO INICIO DO ANO 	 	 12,820,571
AJUSTES DE ANOS ANTERIORES . .. ... . . . .	 2.445.359
CORREÇÃO MONETÁRIA DO SALDO INICIAL . 	 5.535.719
SALDO AJUSTADO E.CORRIGIDO . 	  ...	 20.801.649
REVERSÕES DE RESERVAS:

Para contingência. 	 	 954
De lucros a realizar 	 	 1,180.556
Outras manas 	 	 48.641

LUCRO LIQUI DO 	 	 10.032.140

DESTINAÇOES NO ANO:
Reserva legal 	 	 I 501.6071
Reenvie Matutaria 	 	 1 430.895)

-Remem para continollocias 	 	 (	 3.189)
Dividenda do ano 	 	 I 5.484.7441

SALDO S° FINAL DO ANO 	 25.643.505

DIVIDENDO POR AÇÃO DO CAPITAL .. Cr$ 0,19

NOTAS EXPLICATIVAS

NOTA 1 - ODANICOE ~SUAS OPERAÇÕES
O Una é ama aempenhie abaria, dotada a personalidade jurídica de direito pri-

vado, regia Ilelleelleade, pda legislação ap/icivel associada*, por ações, Tem por obje-
to Mana. • groodiaga nacional, promover a circulação dos bons produzidos e incorri.
me o intercala* comercial do pais com o exterior.

Além de deenveNer atividades típica de um banco comercial, é autoridade num-
dna e se Constitui no principal instrumento de caseação da política financeira e uai.
tida do Governo Faina, nos tomos da lei .4.595164, que dispõe sobre a e:Minuta,
instituiçam manai" bancária* orais feias..

O programa gaga de aplicações da Banco consta do orçamento monetário nacio-
nal, movido pelo Cornam Monetário Nacional, sendo promovidos os recursos no-a-
sados sob adequada remunerara.

NOTA 2- DIRETRIZES CONTÁBEIS
As-diretrizes adotadas pelo-Banco-para a contabilização das operações e para a ela-

boração e divulgação de demonstrações financeiras ararem das disposições da lei das
sociedades por ações, das instruções da Comissão de Valores Mobiliários e das normas
baixadas pelo Banco-Central do Brasil, considerada também as disposições da legisla,
ção tributária.

A forma de apresentaaTo das demonstrações financeiras dique estas notas do par-
ia integrante tem como referência asnormaa do Banco Central do-Brasil de 20 da julho
de .1978, consubstanciadas no "Plano Contail dos Bancos Comerciais", O conteúdo
dessas demonstrações financeiras e de suas nota explicativas aná também calcado nas
disposições da lei das sociedades por aças • nas instruções da Comissão de Valores
Mobiliários, resultando Safem significativamente dispares em relmio às de1977.

Assim, as demonstrações financeiras espalham a posição patrimonial e financeira e
os resultados decorrentes das operações no pais, defluindo tal prática da disposições
do Banco Canal do Brasil,, que apenaspornitem a integração-dos lucros de agências
no !Marie., quando efetivamente internados (remetidos à matriz), enquanto que os pre-
juizos devem ser provisionados quando morrerem.

Os princípios e procedimentos contábeis observados podem ser resumidos corno
segue:

a/ o regime contibil é o de competência de exercidos, sendo as receitas, despesas e
custos de operações financeiras acumuladas em fungo da fluência dos prazos contra-
suais das respectivas operações ou das épocas de concretizaçie, das operações ou outros
comia;

b) of direitos, obrigações e compromissos em:moedas estrangeiras ou sujeitos. cadmia
monetária esta ajustados ás taxas cambiais ou indicas oficiais, quando tais ajustaran•
tos repercutem nos resultados;

cl os créditos-em tiquidaao" corresaondern aos registrados como de liquidaçio duvidosa,
segundo as-normas regulamentares;

dl a-provisão para créditos de liquidação duvidosa foi constituída de acordo coma, dispo-
sições regulamentares, seu montante é adequado para fazer face a perdas normais que
possam decorrer de operações de risco do Banco;

e) o montante representativo do capital das agências no exterior está demonstrado por seu
valor histórico e consta sob "Departamentos no Exterior - Conta Capital";

II os-titulos mobiliários e outras aplicações_financeiras estio demonstrados por-montan-
tes globais aproximados aos de mercado e Incluem os rendimentos auferidos; no caso
das participações societárias incluem o valor nominal das bonificações recebidas.

As 'PanielpapTes Societária classificadas como investimentos estão demonstradas
ao-custo corrigido-monetariamente e as em empresas controladas estão avaliadas pelo
método de equivalência patrimonial.

As participagla societárias em empresas cujo atividades não tenham caráter de
complementai° OU apoio ai atividades do Banco sio consideradas como de natureza
transitória, não sendo, portanto, classificadas no ativo permanente. Tais participações
decorrem principalmente da conversão de créditos e de subscrições adicionais corri o
objetivo de resguardar os capitais aplicados, e de interesses governamentais voltados
para o 'desenvolvimento desatares da economia carentes de apoio, ou pára a solução de
problema Sociais.

A-propósito, o-Conselho.de Administracio,,em reunião de-8 de fevereiro 0e1979, -
proas uma disposição esiatutária com o objetivo de disciplinar tais participações eco;
nadas em até 10% do cotital de.cada empresa investida ou erneté.15% do património_
liquidei do Banco.	 '

g/ o imobilizado está atualizado monetariamente, com base nos coei icientesoficiais e de.
Cruciado - à exceção dos terrenos - pelo método linear. Imundo as seguintes Usas,
anuais retificações e .benleitorias 4%, sistema de mecanização avançada, veiculose ins-
talações e equipamentos elétricos 20%. demais dons 10%.

NOTA-3 - MUDANÇAS DE DIRETRIZES CONTÁBEIS
As principais alterações procedidas.ern 1978 foram as seguintes:

a/ os investimentos em empresas controladas classificados no permanente estão apresen-
tados pelo método de equivalendo patrimonial; anteriormente eram demonstrados pelo
custo;

bl o património liquido e o ativo permanente foram corrigidos monetariamente e á efeito
liquido absorvido-no reíultado; o procedimento anterior era de corrigir monetariamen•
:e o imobilizado em contrapartida a urna reserva de capital, e de_imputar ao resultado
somente o efeito da inflação sobre o capital de giro próprio;

c/ supressão, através-de balanceamentos, dos saldos do ativo e passivo que, por cón1 igura-
rem meros controles internos, não representam direitos ou obrigações do Banco;

dl inclusão, no ativo e passivo, de saldos rep resentativos de direitos e obrigações do Banco
anteriormente balanceados.

NOTA 4- EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
O Banco - coma principal executor da politica monetária e de crédito emanada das

decisões do Conselho Monetário-Nacional, consideradas também as suas funções de
principal instnrmento de concessão de crédito rural, de executor e.de difusor e orienta-
dor do crédito suplementarmente a ação da rede bancária nacional -. concede uma par-
cela-expressiva-de seus empréstimos e financiamentos em consonância com 25 corres.
pondentu diretrizes govarnartentais . e mediante a utilização da mudos financeiros
especifico, para essa fim aportados,

Os empréstimos e financiamentos concedidos estio preponderamo:rate amparado,
por garantia reais, avais, fianças e outras colaterais, e certas ottaraas de crédito rural
marca de Cr$ 38 bilhões) estio também amparadas por mima de crédito nos termos
do . Programa da-garantia da atividade agropecuária - PROAGMO, alinânistrado pelo
Banco Central do Brasil,que assegura a liquidação de aia RO% -dos financiamentos
rurais cuja liquidação seja dificultada pala ocorrência dAfentamenos 11i111111., pragas e,
doenças. Ademais, o risco de crédito da cartas operações (aproximadamente Cr$ 105
bilhões) vinculadas a recursos financeiros aportado, 92 Banco em conluio com progra-
mas governamentais não corre à conta do Banco.

Os prazos para liquidação dos empréstimos e financiamentos-vinculados a progra-
ma especiais sio compatíveis com os do retorno danamos aportados, cerca de Cr 101

-bilhões, grande parte dos quais mamada mi "Obrigeçõa por Empréstimos no Pais".

NOTA 5- RELAÇÕES INTERBANCÁRIAS
O relacionamento interbancário a nível internacional ausenta uma pado liquida

- aplicações do Banco junto a banqueiros - da ordem de Cr$ 28,7 bilhas, reireamera-
dos segundo as taxas normais do mercado financeiro inumacionel.

As agencias no exterior sio comiaradm corno banqueiros, repugna irSCILVeree
eventuais disponibilidades financeiras da Direção Geral, o' que proporcierou no ano
de 1978 uma receita de aproaimadammt• Cr$ / bilhio Motivaram% a eme °pimpam
MrS22,1 -bilhões.ern 31 de dezembro de 197131.-Esias agências são 'aditadas no exte-
rior por auditores independentes.

NOTAS - CONTAS COM O !BANCO CENTRAL DO BRASIL
Os depósitos commadrios, de Cri 17,8 bilhões, constam sob a rubrica de Banco

Central - renxgnim.nas e~Mitos", que também inclui Cr$ 9,5 bilhas de depósitos
de clientes em garantia de impartaga. e Cr$ 4,6 bilhões de depósitos de laudos
captados peto Banco-no exterior kaolução 63 do Banco Central do Brasil) para :maus.

As rubricas de "Outros créditos em rimadas estrangeiras" e "Obrigações diversas em
moedas estrangeiras" incluem coca els Cr$ 30 bilhões corresponantua recursos
captados por cliente, nos termos cla hei 4.131 e aparados no Banco Central do Brasil
durante o prazo legal de retenção,

A conta de movimento está sujeita a juros de 1% ariano.

NOTA?- OPERAÇÕES DE CONTA DO TESOURO NACIONAL
Essas opondes estio em processo de liquidação nos termos da deliberação do

,Consielleo Monetirio :Nacional na conformidade do decreto-lei 1,638 de 6 de outubro
de 1978; em dezembro de 1978o Banco recebeu Letra do Tesouro Nacional no mon.
tante de-Cr$ .1,8 -bilha, a juros. de 6% ao ano • raptáveis semestralmente até 1987;
em jannro de 1979 foi promovida-uma liquida* de Cr$.17,9 bilhões adicionais com.
recursos da "Reserva Monetária".

Certas contai da espécie estão sujeitas.a jura na termos da legislação.

NOTA - OUTROS VALORES E BENS

Participagonocapital
Total	 Votante
(%)	 (%)

Companhia Aços Espaciais Itabira 1ACESITA)
.

81,98 99,85
Forjas Acatita S.A. 26,98 26,98
Riocell Adminisfraçk - S.A. 50,00- 50,00
Companhia Siderúrgica Nacional 14,80 17,06
Aço, Finos Piratini S.A. 23,90
Alumínio S.A. Laminação • E s t r usio
Outros

7,/2 37,85

Provisto para desvalorização

As operações com as *represas controladas* coligadas obedecem ás normas nopulanare
tares do Banco.

NOTA 9 - INVESTIMENTOS PERMANENTES

Partrcroceln no cacsral Parorráneo	 Lucro	 Arome rano Vero, coo.Total	 Voante	 /mouroo no iptedn ao) TOM. C. ' tab a emInrul	 151	 finar do	 Nd, ,978 fpurvidand• 31.12 inc
ano	 prorTAmal

¡Milhares de cruzeiros/

100
	

100
	

11920 Elos 11451.230	 776,813	 920,859
100
	

102
	

111.2291	 11.527/	 11.3831
338914

_134 555
1394.336

IN Conforme clerno no r446411rnance.rac aveIMALA 	 CoN0	 Irnobracio, nio forcar recebedor arvodenclas1978,

NOTA 19 - O66ÕINT011
A rubrico "Depiema à vima" iodai Cr$ 16,1 bilhões de depósitos vinculados, dos

quais Cr$ 9,5 babam correspondem a depósitos recebidas de diante' em garantia de
imporemoes amparadas por cartas de crédito de omissa do Banco an conformidade
com diaposigies do flanco Central do

NOTA 11 - CAPITAL
O capital social suando • imagrafizado está ramaria° por 16,470.368.400

agia ordinárias nominativa, com direito a voto, e por 12.905.631.600 aças prefe
rendais ao portador, sem direito a voto, mas com prioridade na oátribuicio de divi-
dendos, todas wm valor nominal e incomodais de URU elleaCie arn outra. O Tesouro
Nacional detém o controle do Banco elo seu maior aciona/.

NOTA-12 --RESERVAS
As ~vintes reterem do constituídas em cedam:Ude com a- Sei-d• sociedades

por ações e O.1151511501
Legal - para garantir a integridade do capital social, ~ente a apropriado de 5% do
lucro liquido • até atingir o limite de 20% do capital social;
Para cens:meneias - eree competiam' perdas prováveis elo cobertas por mouro ema
Mico, ardina* a apropriação de montante proposto.pela diretoria seapiovado peio-
Censallm de AdadnieneM; 	 .
Eellamearim - pele a Memaplia de "Fundo de Incentivo áRuquisa Técnico-Cien-
tifica", mediam a eeelelaSelee• de- 2% Se lucro liquido e dá atingir o limite de 10%
do capisei ~Mel; e de -Ardo pera Pniem'am Eventuais", lila o oquiealeme a 40% do
~nal sendo,emasompeneguto de poda decorrentes das operadas serviços em
PM.
De lucrosa-realizo - na forma contemplada em lei, principalmente mediante acrés-
cimo, em contrapanida, por montante equivalente ao de aumento do valor do ima
timento em empresas controladas e-coligada, mando o método de aquivalincia paul:
rnonlal;

Valor contibil
em 31./ 2.1978

(Cr$ mil).

3,079,807
. 80.157.

213.364
1.027.856

405.192
33,500

1:333.095
6.172,971

'661.172
5,11;k2i.

EMPRESAS CONTROLADAS
Ilmoban AmerocanNercnom El.nt
Brarcran F mance Inrcomenl
Coroar...o

EMPRESAS COLIGADAS
OUTROS INVESTIMENTOS
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De corredio nsonetkia do capital — pesa cortado da expreedo monetária do valor do
capital realizado, imemorável mann& medianos amante compuleklo por &libe-
rado doe acionistas quando de ~aça" de 111~101611 geral ordinrkia anual.

Em 1978 foram Une/kali:Mos Cr* 2.403.113 mil do aurnento de capital votado em
10 de novembro de 1977; um moda idêntica foi rembide a titulo de ibio • *bebida
a uma MOTIM de capital.

NOTAS* — DIVIDENDOS
O estatuto estabelece a distribui:5o de um dividendo mínimo de 25% do lucro li-

Quid° declarado semeetralmente por ato de diretoria aprovado Pelo Cangalho de Admi•
nietreola.

NOTA 14— *ANTES DE ANOS ANTENIOISES
Os ajustes correspondem prifiCipablentli a eXONNO de provido para o imposto sobre

a ránde de 1977 - 1Cril 627.457 min • à absomio de remitas mentidas sob 'Rendas em
Somem" em 1977 (Cr$ 1.799.240mill.

NOTA 15— EFEITOS INFLACIONAI11011 DO ANO
Foram contabilizados mediante a cerrada monetária do ativo permanente (Cr$

4865.369 mil) e do mriminio líquido; (Cr$ 10.422,353 mil do capital realizado;
Cri 2.792.196 mil das menu de capitaliCrli 2.118.66/ mil da reserva de lucros:
Cr$ 5.535.719 mil de Sua% acomuledovl. O montante liquido foi imputado ao
resultado do ano.

NOTA 18— CONIPECANNOS, NESPONSAIIILIDADES
E PASSIVOS CONTINGENTES

a) Ascontinglincias trabelhistas do as que decorrem da Consolidado das Leisdo Trabalho:
61 o Banco é o patrocinador e contribuinte da Caixa de Previdência dos Funcionários do

Banco do Brasil (PREVI), restrita aos seus funcionários ti da PREVI, que magura •
complementa os soas proventos de aposentadoria os de pendo • dependentes. O
Banco também arca com encargos de aposentadoria decerto' funcionários. Estio sondo
procedidos os cálculos atuariais para minam ai reservas MateMáticas e determinar as
Mocas e montante" das contribuições adicionais requeridas;

c) o Banco tem litígio' trabalhistas, finais • &mit, dos quais mio se prevê a ocorrência de
paim9 ízioa sigoifaraninos;

TO as weareies ,:oneedelas a terceiros — sob a forma de fianças, avais e cartas de garantia
MOMO% • Cri 38 bdS,ões. sujeitas entretanto a encete*. financeiros e contraderenties
Mas beneliciériee:

*I o Banco tem o compromisso de liquidar Cri 12 bilha., liquido', de operações de dm.
bio, tendo Cr$ 27 bilhões referentes a compromisaos pé, a entrego futura de mondas
Ø vendidas. taxim .fisas, • Cri 15 &lhas' referentes a direitos para recebimento futuro
de moedas já compradas por contado órgios governamentais, também a taxai ./ hm:
essas operações foram contratadas principalmente em dólares nonwamkicanos;

O o Banco administra o Programa de formado do PatriM6li0 do Servidor Público —
PASEP, garantindo a esto uma rentabilidade mínima igual à correção monetária mais
juros de 35.0 ano, relativamente aos recua& aplicados diretamente pelo Banco,

g) O Banco tem também compromissos de concebi° de créditos adicionais* investimento
decorrentes de empréstimos e financiamentos já contratados, e a responsabilidade por
eiministrado de serviços de custódia, inclusive da reserva monetária.

Brasilia, 26 de janeiro de 1979 Osweldo Roberto Colin DIRETORIA OlynTho Tavares de Campos Roberto Antonio Pinto de Melo Carvalho Antônio Finura Alvares da Silve

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Kolos R &Mister 1Presidente)

Francisco Osvaldo Mim Dormlies
Ernesto Albrecht
Roberto Teixeira d• Coita

Nados Rischbieter (Presidente)
Carlos Elrandfo
Amilear da Souza Martins
José Aristimhams Pereira

Ansinio Arnaldo Gomes Tamira
Joio de Manos Leio
Walter Peracchi Barcollos

CM! Dentas Bacelai Sobrinho
Eduardo de Cimo Neive
Benedito Fonseca Moreira

Carlomn da Silva Oliveira ChamIdo Roberto Colin 	 _ Rodrigo Horécio GafCia da Costa

Lauto Rodrigues
Contador Geral

C. R.C..1.11.23441.5.T.OF
C,F009.710.307.15

PARECERDOCONSELROFMCAL
~hem Acionistas,

O Conselho Fiscal do Banco do Brasil $.A., em cumprimento ao disposto no inciso VII, do artigo 163, da Lei n°6.404, de 15 derem.
bre de 1976. 11461 margino o Balanço Geral, -Demoreetradm do Resultado do Exercício, dm Mutações Patrimoniais e sido
Nous Explimitim cormepondentes ao encerrarnento do exercício de 1978, com bem na análises periódica realizadas, declaram que as

acinte referidas repreientem adaquedamente • posiçio económico-financeira do Banco do Brasil S.A., opor mus membros abaixo-
es, ré do,, eu* as etintas submetidos á Aseembléi& Geral Ordinária sejam aprovadas pelos Senhores Acionistas.

Bredlis (DF), 264. janeiro da 1979.

-Guilherme de Silveira Filho
Mio ~me
José Mendes de 04ánif• Caere

WiNemone Júnior
Odate de Cambo Gomei*

PARECERDOSAUDITORESINDEPENDENTESAos Senhoras
DiretOrelle Acionistas	 Brasília, 16 de fevereiro 4. 1979.

Examinamos o balanço patrimonial do Banco do Brasil S.A. em 31 de dezembro de 1978 e as correspondentes demonstrações do
~liado e de lucros acumulados do ano linda nessa marna data. Efetuamos nosso *Mime consoante padrões leCCMISICIdOe de auditoria,
incluindo revisai* parciais dos livras e documentos de contabilidade, bem corno minando outros processos técnicos de auditoria na
estendo que julgamos numária segundo as circunstancias, exceto que Mo o estendemos aos investimantot em 'Ondas no exterior,
às °pendo COM OMS ~cias e seus resultados, e aos ativos, passivos • resultados dmees agências.

Com a excedo acima, e considerados-os eiClareCirnentOS constante% dos parágrafos terceiro de Nota 2 e segundo da Nota 5, tornos
de parecer que tais dernomtrades financeiras do fidedignas demonstrações da pondo I inaremira do Banco do Brasil S.A. em 31 de
dezembro de 1978 • do resultado do ano referente is operados no pais, de conformidade com princípios contábeis malmente ado-
tados e consoante a forma de apresentado emanada das instruções do Banco Central do Brasil relativas • bancos comerciais. Emes prin-
cipio' contábeis foram aplicados& maneira continente em rolado ao ano anterior, exceto quanto ao mercirnado na Note 3._

PRICE INATERHOUSE	 OSMAR SCHWACKE
Auditores Independente' — CRC — Of —228 	 Contador — CRC- R.P3.641344.Df.3198

MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

INSTITUTO- NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRARIA

Secretaria de Pessoal
PORTARIAS DE 5 DE MARÇO DE 1979

O SECRETÁRIO DE PESSOAL DO INSTITUTO
NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRARIA - INCRA, no-exercfcio cli;com-
petência que lhe foi delegada pelo Sr. Presidente do Orgio, através da Portaria n9 989, de 19
de agosto de 1977, publicada no Diário Oficial de 30 de agosto de 1977

RESOLVE
N9 16 -Conceder dispensa, a partir de 01

de janeiro de 1979, a RADOMIRA OBROSLAK BIESIZAK, Agente Admi
niatrativo, C5digo LT-801.A, Referncia 24, da Tabela Permanen
te deste Instituto, em virtude de ter sido aposentada pelo INPS.

N9 17 -Conceder dispensa, de acordo com o
Decreto-Lei n9 5-.452, de 19 de maio'

de 1943,

na Tabela Permanente deste Institu

to, à partir de 30 de dezembro de 1978, a ~no EVANGELISTA

DE OLIVEIRA, Motorista Oficial, C5digo-LT-1201.A, Referãncia
14 (Processó/INCRA/CETR/N9 3666178).

N9 18 - Conceder dispensa, de acordo

com o Decreto -Lei n 9 5.452 de 19

de maio de 1943,

na Tabela Permanente deste Inetitu
to, a partir de 01 de fevereiro de 1979, a LÁZARO MARTINS
RAMOS', Artífice de Mecância, C6digo LT-ART-702. Classe Artífi-
ce Especializado, referencia 2ffl.- (Processo INCRA/BR/n 9	682/

79).
FELIPE DOS SANTOS JACINTO

RETIFICAÇÃO:

Na Portaria p9 1153, .de 15 de dezembro de
1978, publicada no Diirio Oficial, Seção I, Parte II, de 27 de de
soabro do aesmo ano:

onde se li:
Y.., a partir de 14 de agosto de 1978,. ."
leia-se:

a- partir da data da publicaçio,...

Na Portaria n9 114, de 02 de " fevereiro de
1979, publicada no Diãrio Oficial, Seção I, Parte . II, de 09 de ft
vereiro do mesmo ano, no que se refere a YOLANDA DA CUNHA RABELO:

onde se Ie.:

".;.a partir de 10 de outubro de 1978,..."

leia-se:
....a partir de 19 de outubro de 1978',...

(*).PORTARIA N9 157, .DE 16 DE FEVEREIRO DE 197§

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E
REFORMA AGRAR-IA - INCRA, no uso das atribuições que lhe confe

re o artigo 25. alinea -"b", dõ Regulamento Geral, aprovado pe

lo Decreto n9 68.153, de 19 de fevereiro de 1971;

CONSIDERANDO que a atual Pauta de Valores de Terra
Nua, aprovada pelas Portarias n9s 1.01-3, de 19 de agosto de
1977, e 1.219, de 06 de outubro de 1977, contempla, para alie
nação das terras rurais de dominio da União, os mesmos valores
oficiais vigentes no exercido de 19754

CONSIDERANDO-que os valores de terra nua vigentes,
utilizados pelo INCRA nos processos de alienação de terras ru

rais, de propriedade da Mni67,- para fins agropetuãrios, fio
resteis e agro-industriais, tini se revelado -bastante inferto

res em relação i verdadeira situação do mercado de terras ru

reis no PaTs4
CONSIDERANDO a necessidade de adeqUação e atualiza

ção monetíria da Pauta de Valores aprovada pelas citadas Por

terias;
CONSIDERANDO, finalmente, o disposto no 	 Relat6rto

INCRA/32/N9 018/79 do Senhor Diretor do Departamento de ReCur-
sos.Fundiírios,

RESOLV E:
I - APROVAR a Pauta de Valores e a Tabela de ledices

incidentes . sobre o VTN4 anexas i presente Portaria, a serep
aplicadas aos processos de alienação de terras rurais de dumff
nio da União, localizadas na Faixa de Fronteiras, definida- pA
la Lei n9 2.597, de 12 de setembro de 1975, ou na faixa abra»
gide pelos efeitos do Decreto-Lei n9 1.164, de 01 de abril de
1971, alterado pelo Decreto-lei n9 14243, de 30 de outubro de
1972, pela Lei n9 5.911, de 10 de setembro de 1973, e peio De
creto-Lei n9 1.473, de 13 de Julho de 1976, declaradas ' indis
pentíveis i segurança e ao desenvolvimento nacionais.

II - DETERMINAR que na aplicação da Pauta de Valores
e Tabela de Indices incidentes sobre o VTN, aprovadas pela
presente Portaria', sejam observadas rigorosamente as dtsposi
ç6es constantes da Portaria nO 701, de 24 de junho de 1977 .
que dispõe sobre o conceito de valor hist6rico da terra nua,

previsto no artigo 29, §§ 14 e 29, da Lei. n9 6.383, de 07 de
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Formoso do Araguaia 	 	 100,00

Goiatins	 80,00

Guara( 	 	 230,00

Gurupf 	 	 325,00

Itacaj	 65,00
III - IVA Portaria entrarí em vigor a partir de- sua 	 Itaguatins 	 	 80,00

publicação AO Oiírlo Oficial da União, quando cessarão os efel 	 Itapori de Goiás- 	 	 215.00
tos da Portaria- n9 1.013, de 19 de agosto de 1977, e da Porta	 Lizarda 	  	 	 Som
ria n9 1-219, de 06 de outubro de 197).	 Miranorte 	 	 145;00

Miracema do Norte	 175,00

Monte do Carmo 	 ,.. .....	 .....	 „	 65,00

Nazari 	 	 100,00

Natividade	 ........	 .............. ,......	 45,00'

*avo AcOrdo	 ............ ..,......... .........	 55,00

M U'N I C f P 1 . D S	 Parani 	 	 .	 .	 •	 60,00

Assis Brasil ................................. „ 	 175,00

175,00

Cruzeiro do Sul 4. .. . .......... 	 100,00

~já ..„.	 ....... ........ .....	 .....	 125,00

ACRE
	 Manoel Urbano 	 	 175,00

Minc10 Liam 	 	 100,00

', tímido de Castro . 	 	 250,00

Rio branco 	 	 250,00

Sena Madureira	 . .	 175,00

Senador Guiomerd Santos ......... .... . ... . 	 	 250,00

Tarauaci . ...... 	 ....	 . -.......... 	 	 125"

X1Purf 	 	 200,00

dezembro de 1976, a aplicabilidade dos coeficientes de progres
siividade e regressivtdade fixados em relação is dificuldades
de acesst aos tm6veis, ancianidade da ocupação, potencialtda
de aparente- dos solos e dimensão da írea, bem como da taxa de
administração sobre as despesas de Medição e demarcação topo
grifica„ quando esses serviços tiverem sido executados pelo
INCRA."

LOUFtENÇO VIEIRA DA SILVA

PAUTA DE VALORES. ANEXA A PORTARIA INCRA

N? 157,	 DE 16 DE FEVEREIRO DE 1979

UNIDADE NA
FEDERAÇÃO

VTA / ha
-Cr$

AMAZONAS 
MARANHÃO 

COM -

MARANHÃO

Amapá. . .... , ... ....................... ........ 	 80,00

Calçoefle 	 	 80,00

Macapi 	 	 300,00

Mazagio 	 	 80,00

Oiapoque .	 	  	 80 00

Autazes	 .. . _ .... •	 66,00

Doca do Acre 	 	 45,00

lorba 	 	 40,00

Careiro 	 	 60,00

Canutame .. . . 4....,.............., ...... -....... 	 30,00

Humeiti ..... ................... 	 40,00

ltaccatiara 	 	 60,00

!tapiranga 	 	 60,00

Librea 	 	 40,00

Manicori .6,0•044,4,“ ...... 4,46.1G,114,",“, ........ 	 30:00

Manaus 4,11f001,4•41 111. ....... 41-",é4, ....... 6.41" ... .	 200,00

Manacipuru 	 	 110,00

Plutnf 	 	 30,00

Silves 	 	 120,00

Tapaui	 ................. ........ 	 	 30,00

Urucarí 	 	 50,00

Alvorada .....	 .....	 .....	 270,00

Ananis . 	 	 90,00

Araguacema 	 	 85,00

Araguafna 	 	 240,00

Araguaçu ......	 . . ..... ,.,...-...... 	 	 235,00

Araguatins	 	

Arapoema .......	 	 	 300,00

AXixi de Goiís	 . 	 	 170,00

Dabaçulindia . .. . ................. 	 115.00

Drejinho de Nazaré	 .. ... .„...,.. ...........	 100,00

Colinas de Goiís	 .....	 .....	 155,00.

Couto Magailhies	 ... , ... ..... . 	 	 180,00
Cristalindia 	 	 140,00

Dois Irmãos 	 , ....	 .	 .. . .	 75,00

Dueri ........ ......	 .....	 .....	 110,00

Filadelfla	 90,00

Formoso- 	 	 285,00

Amarante do Maranhio . .... . ........ ,....,..,..„.	 100,00

&acaba!	 .......	 .. .. , ..... 	 200,00

Balsas .	 	  .. . ..	 . .	 50,00

Bom Jardim	 120,00

Buriti 	 	 . .	 .	 60,00

Brejo ,...,...-.... .... 	 	 60,00

Cajari 	 ,.., ..........	 ............	 70,00

Carolina. 	 . 	 	 60,00

Carutapera 	 	 100,110

Caxias 	 	 ...	 ... .	 tuim
Coroati	 100,00

Dom Pedro	 .....	 .. . ...	 100,00

---tiperantinipolis . .... , ....... ........., ..... 	 110,00

Gov. Eugenio Barros 	 	 ..	 100,00

Governador. Archer 	 	 . .	 . ...	 100,00

Igarapé Grande 	 . .	 ..	 . . ....	 150,00

Imperatriz ....... ..... . ..... ...................,	 140,00

João Lisboa .	 140,00

Joselandia 	 	 150.00

Lago do Junco	 120,00

Lago da Pedra ......„......„...... ..... 	 	 120,00-

Lago Verde	 ......	 120,00

Lima Campos .	 120,00

Monção 	 	 80.00
Montes Altos .........,..,... ...........	 100,00

Olho D'Agua das Cunhies ..... 	 120,00

Pedreiras 	 	 200,00

Penalva 	 	 80,00

Pindari Mirim ....... 	 	 120,00

Pi nheiro ........„....... ... . ........... .....,.. 	 100,00
Pio XII . 	 	 120,00

Poção de Pedras	 ...... ..,........,.. ......	 120,00

Porto Franco 	 -	 100,00

Presidente Dutra 	 	 100,00

Riachão ............. . .. 	 ..............	 60,00

Sio Domingos do Maranhão 	 . . ...........	 60,00

Sio Luiz Gonzaga do Maranhio 	 	 100,00

Santa Helena 	 	 100,00

AMAM

Paraliso do Norte de Goiis ...... ,.....,..... 	 115,00

Pedro Afonso 	 	 Amo
Pequizeiro 	 	 280,00

Pium	 .....	 ..... ..„. ..... 	 . . .....	 80,00

Peixe ................ ...... 	 .. ....	 70,00

Porangatu . 	 	 320,00

Porto Nacional :	.	 105,00

Presidente KennedY 	 	 165,00-

Sio Miguel do Araguaia 	 ..... 	 	 555.00

Sio Sebastião do Tocantins .......-,.... ...... 	 -60,00

Sitio Novo de Goiis	 60,00

Tocantinia 	 	 95,00

Tocantinépolis 	 	 137,00

Xambioi	 ....... .........., 	 	 100,00
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Santa Ines 	
	 120,00

Santa Luzia	 ....... ................ ...... 	 120,00

Sítio Novo 	
	 80,00

Viana 	
	 70,00

Vitorino Freire 	
	 120,00

Vitória do Mearim	 .................... 	
	 120,00

Acorlzal 	 	 100,00

Alto  Paragua	 ...................... ..... 	 	 70,00

Arenepol is ............................. .......... 	 	 120,00

Ar ipuani	 .. . .....	 ....... . ...... 	 	 50,00

Barra do Bugres 	 	 350,00

Barra do Garças 	 	 120,00

teceres	 .	 220,00
PATO GROSSO	 chapada dos Guinarias .... 	 100,00

Cuiabi 	 	 200,00

Diamantino 	 	 120,00

• Dom Aqu i no 	 	 450,00

General Carneiro ......... .............. 	 	 80,00
•.

Guiratinga ,410,•••••••••••••••••••• ...... • 	 	 80,00

Jactara 	 	 400,00

• Luciara 	  .	 60,00

Mato Grosso • ............ 1.0.119,440 4 ...... .••••••••	 100,00

Mirassol D'Oeste 	 	 .......	 220,00
Nobres ...... ......... .... . ..	 .........	 100,00
Nortelindia 041*. . n ... •••••••••••••40•••• ..... .14. • 	 120,00
Nossa Senhora do Livramento........... ........ *4	 150,00
Poconi	 150,00
Porto dos Gaiichoa 	 	 150,00
Poxoreo ••••• ......... . .11.••••••••••• ..... •• .... 111* 	 80,00'
Rogerio D'Oeste •••••••••••••••••••••••••••,••••	 120,00
Santo Antonio do Leverger .............. ..... 	 100,00
São Filia do . Areguala ......... 	 .	 120,00
Tangari da Serra 	 	 235,00
Tesouro	 80,00
Torixonio *****.** .** •• • • 40*.*****0404***,45.40044 	 80,00

Vime. Grande 	 • 	 150,00

S idrolánd ia ..... . • • • • • • • • • • • .... • • • • • • • • • • • • • • •	 350,00
Vicentina 	 	 500,00

Acare .. 	  ...	 200,00
Alenquer 	 	 100,00
Almeirlrn 	 	 120,00
Ai tami ra 	 	 200,00
Aveiro 	 	  .. 	 	 60,00
Bagre 	 	 80,00
Baião 	 	 80,00
Sujam; 	 	 200,00
Capitão Poço 	 	 250,00
Conceição do Araguaia 	 ............... 	 	 300,00
Faro ........ ..... . 	 	 60,00
Irituia 	 	 ...	 250,00
I ta i tuba	 110,00

PARA
	

1 tupi ranga 	 	 200,00
Jacundi 	 	 200,00
Juriti .	 60,00
Marabi ........ ...... .........••••.•..•......... 	 200,00
No.lu . 	 	 100,00
Monte Alegre 	 	 200,00
Obidos 	 	 . . .... .	 120,00

Ourem . ..... .••••.• ........ • ........ .••••.•.•.• •	 200,00
Oriximini ............ 	 	 130,00
Paragcninas 	 	 300,00
Prainha 	 	 150,00
Portal 	 	 120,00

Porto Noz • .• •••..••••• • ..•••••••...• •••••••..• •	 150,00
Sio Domingos do Capim	 300,00
São Felix do Xingó . ......	 ............	 150,00
Santarim 	 	 150,00
Santana do Araguaia	 .................	 300,00
São Joio do Araguaia 	  200,00
Senador Jose Porfrrio. 	 ...... . .. •	 100,00
Tome-Açu 	 	 400,00
Tucurur 	 .... ............ ........	 .....	 200,00
Viseu	 ......	 140,00

Amembe .............. 	 	 300,00	 Ampire 	 	  1.500,00
Anasticio ...................................... 	 150,00	 Altónia 	  1.800,00
Angelica 	 	 700,00	 Alto Piquiri ••••••• . O ... ••••••••••••••••40.***** 2.000,00
Antonio João 	 	 250,00	 Assis Chateabriand .............................. 2.500,00
Aquidauana 	 	 15040	 Barracão 	  1.800,00
Arai Moreira	 \ 

.	 500,00	 Cindido de Abreu 	 	  1.200,00
leia Vista .................. ......... ••••••••04	 250,00	 Capanenia 	 	 	  1.800,00,
Bonito 	 	 250,00	 Cascavel . • • ...... • • • • .: ..... • ... • • .. • • • • ..... •••• 3•000,00
Caarapé 	 	 600,00	 Capitão Leanidas Marques ........ ................ 2.000,00
Caracol 	 	 250,00	 Catanduvas 	  	  2.000,00
Corumbi O*" .......... ••••••••••••• ............ • 	 100,00	 Chopinzinho 	 	 	  1.500,00

RATO GROSSO DO	 Deodipol is ................... ......... ..	 .	 565,00	 Ceu Azul 	 	 .. .	 2.500,00
SUL	 Dourados ......... ••••••••• ...... • ...... 4., •••••• 	 700,00	 PARANÁ	 C 1 avelem' i a .......... ............... ..... ....... 1.200,00

Eldorado 	 	 300,00	 Cidade Gaúcha .................... ............... 1.800,00
Fitifilli do Sul 	 	 500,00	 Corbil ia 	 	 	 . 	  2.200,00
Glória de Dourados ........ ..... . . . ........... .. 	 500,00	 Coronel Vivida 	  	  ............. ........ 1.500,00
Guia Lopes da Laguna ........... ............ .... 	 250,00	 Cruz Machado 	 • 900,00
Iguatemi 	 	 300,00	 Cruzeiro do Oeste ........ ...... ..... ........ .... 1.800,00
Itapori 	 	 600,00	 Dois Vizinhos ..... .............. ............ .... 1.800,00
Jardim 	 	 250,00	 Eneas Marques 	  1.500,00
Jataí 	 	 400,00	 Formosa 	  2.200,00
Ladino ................................. . •• ... 4	 100,00	 Formosa do Oeste 	 	 . ....... .. ....... 2.200,00
Maracajii 	 	 200,00	 Francisco Alves .09$0. ****4.4 . 4 ......... •••••••••••• 2.200,00
Miranda **09 ..... 44 .... •••••••••• .......... Id.**	 150,00	 Francisco Beltrão . ..... O** .... 441•••••••••••••••• 2.000,00
Mundo Novo 	 	 300,00	 Foz do iguaçii 	  	  2.500,00
Navirai .0*** ........ " .......... *****4•••••••44	 400,00	 Guaraniaçii	 	  2 200,00
Nioaque .......... .. . ... ............... ....... .. 	 250,00 Golo-eri ******* 4 0 ........ •••• ..... 4.441144. 444•44. 0.• 2.000,00

MATO GROSSO DO	 Ponta Peri 	 	 500,00	 Guaira ...................... ......... ........... 2.200,00
SUL	 Porto Murtinho 	 	 150,00	 •	 Icararma 	 	 1.50.0,00

Rio Brilhante 	 	 500,00	 1P014	 	  2.200,00



UNIDADE DA
FEDERAÇÃO

MUNICIPIOS

Solos InferioresRORAIMA
Ida Vista	 .....	 ..... .................. 	 100,00

Caracarai 	 	 100,00

Pianos ....	 1,00
Acidentados .-...... ... . 	 0.75:
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Itapejara do Oeste ......, ..... ..- ....... ,....... 1.500,00 	 Gaivão 	 	 	 	 1.500,00

JaniOpolis ........,..,.. ..... ......„.. ........ . 1.800,00	 Guaraciaba 	  	 	 1.700,00

Laranjeira do Sul 	  2.000,00	 Guaruji do Sul 	 	 1.600,00

Marmeleiro 	 	 1.500,00	 I tá .	  . -.....,.. ... . .............. ...........	 2.000,00

Maria. Helena 	  1.800,00	 Itapiranga ....... ..,......,.,,... ..... . ....... , 	 2.200,00
Marechal Cândido Rondon ..... ....... -...-.., 	  2.200,00	 Maravilha 	  1.800,00

Mariluz ....,.. .......... ,.,............... ..... 	 2.000,00	 Modelo 	 	 	 	 1.800,00

Sart õpol i s 	  1.800,00	 Mondai 	  1.800,00

Mangueirinha 	  1.200,00	 Nova Erechim	 2.000-40

Matelándia 	  250040	 PaImitos 	 • .	 .. .	 2.200,00

Medianeira ...................................... 	 2.500,00	 Palma Sola 	 	 1 .-40.0 ,00

Moreira Sanes ..,...... ...... ,.-- ........ ...., . 1.800,00 	 Pinhalzinho 	  2.000,00

Nova Aurora 	  2.000,00	 Quilombo 	 	 . --• ..	 .	 1.600,00

Nova Olímpia 	  1.500,00	 'Romelãndia ....-..... ..... ...,-....-...- -...	 1.600i00
Palotina ..... .............. 	  2.500,00	 São Carlos	 1 800,00

Pato Branco 	  2.000,00	 São Domingos 	  1.600,00

Planalto ...... ........., ........ .... ......... ,. 	 1.500,00	 Saudades 	 	 1.800,00

Pérola 	  	  1.500,00	 São Lourenço do Oeste ...,... 	 1.600,00

Pérola do Oeste 	  1.500,00	 São José do Cedro .....,...--,- ...... ,..,.....,,	 1.600,00
Pinhão 	  	  1.500,00	 São Miguel do Oeste -.... ...... „....,.., ..... . 2.000,00

Quedas do Iguaçil . ............... „... ..... - 	 	 1.600,00	 Seara .. ....... „ ............ ..--..........-...„	 1.900,00
-

Querincia do Norte ....-.. ............. ..,..- 	  1.800,00	 Xanxere 	 	 1.700,00

Realeza 	 	 1.500,00	 Xavantina ..............; ............... , . , ..... 	 1.60(1,00
Renascença 	  	  .1.500,00 	 Xaxim 	  1.900,00

-Salgado Filho 	  1.500,00

Salto da Lontra 	  1.500,00	
TABELA ME CALCULO DO VALOR TOTAL DA TERRA NUA DO IMÓVEL

Santo Antonio do Sudoeste 	  1,500,00	 (Anexa ã Pauta de Valores- aprovada pela Portaria nT 	 157 / 79)

São João 	 9. 	  1.600,00	
(1)	 LOCALIZAÇÃO DO IMÓVEL (L):	 COEFICIENTE

RONDÔNIA

São Jorge do Oeste 	 	  .. 1.500,00

São Miguel do Igua0 	  2.500,00

"Santa Cruz do Monte Castelo 	 .....	 1.800,0W

Santa Helena	 ..... , 	  1.800,00

Santa lzabel dó Ivar	 .. 	 *1.800,00

Santa Izabel do Oeste 	  1.500,00

Tapir 	  1,500,00

Tapejara	 .... .	 .......	 	 1.500,00

Terra Roxa	 .....	 ............... . . . .	 2.200,00
Toledo ..... 	 	 2.800.00

Tuneiras do Oeste 	  1.500,00

Ubi ratã	 ... . ..............	 .....	 1.800,00

Umuarama 	  2.500,00

Verá 	  1.500,00

Vttorino ..... ,......... ......... 	 .....	 	 	 1.600,00
Xambri ...... ........... ..... ,.....-.„...., 	 	 2.200,00

Ariquemes .,......... ..... ,......,... ........	 250,00

Cacoal	 ...... ..,...... ..................	 250,00

Guajari-Mirim 	 	 225,00

Ji-Parani 	 	 250,00

Pimenta Bueno 	 	 ........	 250,00

Porto Velho ..,..... ..... , ..... 	 .........	 250,00

Vilhena .................... . . .................. 	 250,00

A=	 Terras centrais, sem acesso garantido pelo Poder Pall

co ou por rios permanentemente navegáveis 	  0,50

B=	 Terras centrais, com acesso, embora precário 	 0,75

C=	 Terras próximas de estradas secundárias ou de rios per

inanentemente navegáveis, até a distância de 10 km 	 	 1,00

D=	 Terras distantes de 10 a 50 km de centros Urbanos ou

BR's- 	 	 1,25

E= .	 Terras localizadas até 10 km de centros urbanos	 ou

BR's	 	 .....,..........	 1,50

(2) ANCIANIDADE DA OCUPAÇÃO (A):

Até 10 anos, inclusive . 	 	 1.00

De 10 a 12 anos, inclusive ,................. ..... 	 0,95

De 12 a 14 anos, inclusive ,........... ..... 	 .....	 0,90

De 14 a 16 anos, inclusive 	 	 0,85

De 16- a 18 anos, inclusive 	 	 0,80

Me 18 a- 20 anos, Inclusive 	 	 0,75

Acima de 20 anos 	 	 0,70

(3) POTENCIALIDADE APARENTE DOS SOLOS (P):

Planos	 .....	 1,50
Acidentados	 1,25

Pianos 	 	 1;25
Acidentados 	 	 1,00

Solos Superiores

Solos Regulares

Solos aproveitáveis parte do ano ............ ..... 	 ... . ........	 040

(Solos cobertos de matas -com madeira de lei	 ..... .... .„...	 1,50

(4)	 DIMENSÃO DA ÁREA (0): 	 COEFICIENTE

Até 100 ha., inclusive 	

De 100 a- 500- ha., inclusive 	 	  M,
De 500 a 1.000 ha., inclusive	 . . .. . .. ....„ 0,5J

De 1.000- a 1.500 ha., inclusive .„.........,..... . ... ,, 	  0,60
De 1.500 a 2.000 ha., Inclusive 	  0.70
De 2.000 a 2.500 ha., inclusive 	  	  0,80
De 2.500 a 3.000 ha., inclusive 	  0,90
Acima de 3.000 ha. ......... ...... 	 .....	 1,00

Abelardo Luz	 	 1.400,60

Águas de Chapeei; ................... ......	 1.600,00

Anchieta . ...........	 .....	 . . .. 	 1.800,00

Calbr 	  1.700,00

Campo Eri .....	 ........	 .. , ...	 1.600,00

Caxambu do .Sul	 ......	 1.600,00

Chapeei;	 2'400,00

Cunha Porã	 	  2.000,00

SANTA CATARINA
	

Coronel Freitas 	  1.700,00

Descanso 	  1.700,00

Dionrsio Cerquetra 	 	 •	 -	 1.600,00

Faxinai dos Guedes 	 ...... ............. 	 1,500,00



FÓRMULA DE CALCULO DO ~a TOTAL DA TERRA NUA
V = Vflex 'S x L x -A .)( P x D

V = Valor total dã terra nua

VTN = Valor da terra nua por hect a re (Pauta)

S = Arca do ImOvel

L = Coeficiente de localização

A = Coeficiente de ancianidade

P . Coeficiente de potencialidade do solo

D = Coeficiente de dimensão da área.

(*) - N. da D.Pb.- Republicada por ter
incorreções no D.O. de 5/3/79.

saldo com
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IV- Da Classe C, referencia 17, pare a Classe

Especial, referância 18, da Categoria Funcional de AGENTE DE 

PORTARIA, cOdigo TP-1202,

1- MOYStS DOS REIS

13) NA TABELA PERMANENTE desta Autarquia:

I- Da Classe B, referencia 26, para a Classe

C, referencia. 27, da Categoria Funcional de AGENTE DE CINEFOTO-

GRAFIA E MICROFILMAGEM, c g digo LT-NM-1033, a

1) GONÇALA DE OLIVEIRA SIMIONATTO

II- Da Classe B, refere- ne j e 20, para a Classe

Especial, referâncla 21, da Categoria Funcional de AGENTE DE 

PORTARIA, cOdigo LT-TP-1201, mediante deslocamento do respecti-

vo emprego para compor a lotação da nova classe, a:
1) SEBASTIÃO ARRELARO-

ANA MARIA COSTA

Diretora do Departamento do Pessoal
Substituta.

EDUCAÇÃO
CENTRO FEDERAL

DE EDUCAÇÃO IECiguLOGICA
DE MINAS GERAIS

PORTARIAS DE 19 DE FEVEREIRO
DE 1979

O Diretor-Geral do Centro Federal de
Educação Tecnológica ae Minas Gelais,
autaiquia de r ‘gime especial vinculada
ao Ministério da Educa.çao e Ciututa, no
uso de suas atribuiçoes e tendo em vista
o disposto no Decreto n.o 78.110, de 22
de julho de 1976, resolve:

N.9 37- Dispensar Antônio Lúcio Fer-
reira Blanco, Professor de Ensino	 1.°
e 29 Graus Classe "C", Código M-402.3.
do Quadro Peimanente do Centro Federal
de Educação Tecnológica de Minas Ge-
rais, da função de Coordenador da Coor-
.denadoria de Orientação Educacional, In-
tegrante do Grupo-Direção e Assistnela
Intermediárias, Cango DAI-111.3, em vir-
tude de falecimento do mesmo.

N.9 38 - Designar Reginaldo Dutra
Pessanha, ocupante do emprego de Pro-
fessor de Ensino de 19 e 29 Graus, Classe
"C", Código LT-M-402.3, pertencente à.
Tabela Permanente do Centro Federal
de Educação • Tecnológica de Minas Ge-
rais, para exercer -a função de Coordena-
dor da Coordenadoria de Orientação Edu-
cacional, integrante do Grupo Direção e
Assistência Intermediária, Códilgo
DAI-111.3.

N° 39 - Dispensar Reginaldo Dutra
Pessanha, ocupante do emprego de Pro-
fessor de Emsino de 1.0 e 2.9 Graus, Códi-
tzo LT-M-402.3. _Classe "C", pertencente

E CULTURA
ti Tabela Permanente do Centro Federai
de Educação Tecnológica de Minas Ge-
rais, de substituto eventual de Cooniena-
dor da Cooldenadoria de Orientação Edu-
cacional Integrante do Grupo-Direção e
Assistência In..ermediária„ Coaigo
DAI-111.3, em virtude de ter sido o mes-
mo desIgnado'titular da aludida função.
- Hélio José Muzzi de Queiroz, Diretor-
Geral "Pro Tempere".

PORTARIA N.° 42-79, DE 20 DE
FEVEREIRO DE 1979

O Diretor-Geral do Centro Federal de
Educação Tecnológica de Minas Gerais,
autarquia de regime especial vinculada
ao Ministério da Educação e Culttn a, no
uso de suas atribuições e tendo em vista
a letra "j" do artigo 18 do Regimento In-
• erno aprovado pela Portaria n° 538, de
23 de outubro de 1975 publicada no Diá-
rio Oficial de 4 de novembro de 1975, e
com observância do que consta do Pro-
cesso n.9 00285-79, resolve:

Conceder aposentadoria, de acordo com
o artigo 1'76, item II, da Lei n.° 1.711, de
28 de outubro de 1952, com a redação da-
da pela Lei n.o 6.481, de 5 de dezembrfo
de 1977. combinado com os artigos 101,
Item III. e 102, item I, alínea "a", da
Constituição Federativa do Brasil, a Jo-
sé Honorato Gonçalves : matricula núme-
ro 1.583.677. no'cargo da Categoria Fun-
cional de Ma-ente de Po-tala. (ódiqo
TP-1202, Classe "C", Referência 11 do
Quadro Permanente desta Autarquia Edu-
cacional. a que se refere o Decreto nú-
mero 78.178. de 3--de agosto de 1976. -
Hélio José Murei de Queiroz, Diretor-Ge-
ral "Pro Tempere".

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL
DO PIAUÍ

PORTARIA N.° 57, DE 3, DE
MARÇO DE 1979

O Diretor da Escola Técnica Federal
do Piauí, no uso da atribuição que lhe
confere o artigo 12 do Decreto número
72.912, de 10 de outubro de 1973, e ten-
do em vista o disposto na alínea "a" do
Item 5 da Instrução Normativa-DASP,
número 40, de 19 de agosto de 1975, rei.
solve:

Designar Maria troai Pereira Viana,
ocpante do emprego de Professor de En-
sino de 1.• e 2.° Graus, LT-M-402.3-C, da
Tabela Permanente desta Escola, Para
exercer a função de Coordenador de En-
sino, LT-DAI-111.3, no Departamento
de Ensino, em caráter provisório, enquan-
to não houver servidores ocupantes de
cargos e empregos integrantes da lotação
.da - Categoria Funcional de Técnico em
Assuntos Educacionais, NS-927, correlata
com a referida função, de acordo com
o Decreto número 78.013, de 8 de julho
de 1978. - José Ferreira Castelo Branocg
Diretor.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

PORTARIA N° 90, DE 15 DE
FEVEREIRO DE 1979

. O Reitor da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, usando de atribuição
de sua competência, tendo em vista o
que consta do Processo n° 5.033-77-
UFEJ e o disposto no item 4 da Ins-
trução Normativa DASP n° 46, de 19 de
agosto de 1975, resolve:

Designar Joselita Nogueira de Sousa
ocupante do emprego de Agente Admi-
nistrativo, LT-801.13, da Tabela Perma-
nente da Universioade Federal do Rio
de Janeiro para exercer a função de
Chefe da Seção de Seleção, DAI-111.2,
da Divisão de Seleção e Treinamento
da Superintendencia-Geral de Pessoal,
prevista no Decreto n° 79.982, do 18 de
julho de 1977. - Luiz Renato Caldas,
Reitor

Retificações
No D.O. do dia 19 de fevereiro de 1979

- Seção I, Parte II, pág. 1.103.
Onde se lê:

Portaria a.' 58-79 - Lei n.° 1.71..."

Leia-se:
Portaria no 58-79 - Lei n° 1.711..."

Onde se lê:
Portaria n.° 82-79 - Item

Lela-se:
Portaria n° 82-79 - Item

Onde se lê:
Portaria n.° 83-79 - Item II..."

Lela-se:
Portaria ao 63-79 - Item III..."

Onde se lê:
Portaria n.° 84-79 - Item II..."

Leia-se:
Portaria n.° 84-79 - Item

Onde se lê:
Portaria n.° 85-79 - Item

Leia-se:
Portaria n.° 85-79 - Item

Onde se 18:
Portaria n.° 87-79 - Item

Leia-se:
Portaria a* 87-79	 Item III ..."

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO C.EARA

PORTARIA N.9 152, DE 12 DE
FEVEREIRO DE 1979

O Reitor da Universidade Federal do
Ceará, no uso de suas atribuições legais e
estatutários e tendo em vista o que cons-
ta do Proceaeo n o 18.044-78-UFC, resol-
ve:

Conceder aposentadoria, de acordo cem
o artigo 178, item 1, letra b, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952, al-
terado pela Lei n.o 8.481, de 05 de de-
zembro de 1977, a Lourival Cavalcante de
Oliveira, matricula n.9 2.199.659, no car-
go de Auxilies Operacional em Agrope-
cuária, Código: NM-1007.A, referência 4.
do Quadro Permanente da Universidade
Federal do Ceará, - Pedro Teixeira Der-
roto.

PORTARIA N.o 188, DE 18 DE
FEVEREIRO DE 1979

O Reitor da Universidade Federal do
Ceará, no uso de suas atribuições legais
o estatutárias e tendo em vista o que
consta do Processo n.° 16.710-78-UM, re-
solve:

Conceder aposentadoria, de acorde com
os artigos 101, item III e 102, Ude' I, le-
tra a, da Constituição, conMinados com
o artigo 180, letras a e b, da Lei número
1.711, de 28 de outubro de 1952, alterado
pela Lei n.° 8.481, de 5 de dezembro de
1977, ar Francisco de Sousa Nascimento,
matricula número 2.040.474, Agente Ad-
ministrativo, Código SA-801.C, referên-
cia 33, integrante do Quadre Perma

-nente da Universidade Federal do Ceará,
com as vantagens da função de Diretor
da ivisão de Difusão Artística e Cultu-
ral, DAI-111.3, do Departamento de Ex-
tensão da Pró-Reitoria de Extensão de
Extensão desta Univercsidade. - Pedro
Teixeira Barroso*

ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA
Departamento do Pessoal

Portado s.° 31	 de 05 de Fevereiro
	 de 19 79.

O Diretor do DEPARTAMENTO DO PESSOAL
DA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA, usando da atribuição 'que lhe foi
conferida pelo artigo 14, do Decreto N9 80 602, de 24 de outubro
de 1977, Resolve:

Conceder PROGRESSÃO FUNCIONAL, de acordo'
com o artigo 29, combinado com-o artigo 34, item Ti do Decreto N9
80 602, de 24 de outubro de 1977, com efeito a partir de 19 de -
Fevereiro de 1979:

A) No QUADRO PERMANENTE desta Autarquia
I- Da Classe A, referencia 42, para a Classe

B, referencia 43, da Categoria Funcional de ENFERMEIRO, cSdigo NS-
904, a:

1- MARIA DE LOURDES DE ALBUQUERQUE BERNARDI
II- Da ,Classe B, referencia 32, para a Classe

Especial, referencia 33, da Categoria Funcional de TÉCNICO EM RADIO-
LOGIA, cedigo NM-1003, mediante deslocamento do respectivo cargo -
para compor a lotação da nova Classe, a:

1- MARIA DO PATROCINIO DE SOUZA
III- Da Classe B, referencia go,. para a Classe

Especial, referencia 21, da Categoria Funcional de MOTORISTA OFICIAL,

cedigo TP-1201, mediante deslocamento do respectivo cargo para compor
a lotação da nova Classe, a:

1- ORLANDO DANIEL

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO
Departamento do Pessoal

	PORTARIA NO 52 DE 4123 . DE _fevereiro	 DE 1979
O Diretor-Geral do DeÃrtamento de Pessoal da U

niversidade Federal ' do Espirito 6anto, usando da atribuição
que lhe foi conferida pelo artigo 14 do Decreto n9 80.602, de
24 de outubro de 1977,



UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS

Departamento do Pessoal

PORTARIA N9 562 DE 19 DE FEVEREIRO DE 1979

O DIRETOR-GERAL DO DEPARTAMENTO DE PESSOAL DA UNIVERSI-

DADE FEDERAL DE MINAS GERAIS, no uso da crtia.buíção cangou:da peta Pont:aia de

Detegação de. PodeAe4 n9 1.506, de 09 de jun. ho de 1978, do; MagaZgeo Reitox,

RESOLVE dapemax o 4eisvído4 JOSÉ' MARTINS DE MELO FILHO,

ocupante do empxego de. Ti.c.níco em Contabieídade, LT-NM-1042.5, da 4wIç3o de

Che‘e da Seção de Contabílídade, cikkgo 174I-111.2, do DepaAtamento de Contabi..

tídade e Finança4, a pevr..tin. de 21 de. ,Seve,te.i.,to de 1979.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO PARA

PORTARIA N° 227 DE 16 DE
FEVEREIRO DE 1979

O Reitor da Universidade Federal do
Pairá, no uso de suas atribuições legais
e estatutárias, resolve:

Rescindir, a pedido, a partir de 1° de
fevereiro de 1979, o Contrato de Tra-
balho de Iara Cedias Guimarães cá
Carvalho, ocupante de emprego da ca-
tegoria funcional de Enfermeira da Ta-
bela Permanente desta Universidade. --
elo:. Geraldo de Assis Guimarães,
Vice-Reitor
PORTARIAS DE 19 DE FEVEREIRO

DE 1979
O Reitor da Universidade Federal do

Pará, no uso de suas atribuições legais
e estatutárias, resolve:

N° 239 - Prorrogar até as datas es-
pecificadas, o prazo para assumirem os
empregos de Profes or fissLstente da
Tabela Permanente desta Universidade,
para os quais foram admitidos pela
Portaria n° 2045-78, publicada no Diá-
rio Oficial de 14 de dezembro de 1978,
os seguintes candidatos:

- Getulio ariano de Souza Nunes --
31.7.79

- Halley Soares Pinheiro Junior -
16.2.79

- Heloisa Moreira Torres Nunes -
31.7.79

No 240 - Tornar sem efeito a admis-
são dos candidatos abaixo relacionados,
haroutado- no ametnao pablioo para
Professor Assistente desta Universidade,
efetuada pela Portaria n° 2045-78, pu-
blicada no Didrio Oficiai de 14.12.79:

FRANCISCO CÂNDIDO DA SILVA
Infante Henrique Oliveira Souza
Claudio Mendonça Ferreira de Souza
José Airton Cavalcante Paiva
N° 246 - Tornar sem efeito a admis-

são do candidato José Cindido de Mo-
raes, habilitado em concurso público
para Agente Administrativo, efetuada
através da Portaria ir 1547-78, desta
Reitoria, publicada no Diário Oficial da
3.10.78. - Geraldo de Assis Guima-
rães, Vice-Reitor

UNIVERSIDADE FEDERAL
RURAL DE PERNAMBUCO

PORTARIAS DE 23 DE FEVEREIRO
DE 1979

O Reitor da Universidade Federal Ru-
ral de Pernambuco, no uso de suas siri.
buiçõe,s, resolve:

24.9 33 Exonera ro Professor Cláudio
Martiniano Ferreira Selva, do cargo em
comissão de Pró-Reitor de Ensino de
Graduação, Código DAS-101.2, desta Uni-
versidade, tendo em vista sua nomeação
para o cargo de Vice-Reitor, doída Ins-
tituição.

N.° 34. - 'Nomear o Professor Titular
Tarefai° &rico Travamos, peia exercer
o cargo em comissão de Pró-Reitor de
Ensino de Graduaçáo, Código DAS-101.2,
desta Universidade, em vaga deCorrente
aa exoneração do Professor Claudio
Martiniano Parreira Selva.

N.° 95 - Exonerar o Profesor Tarei-
aio Eurica • Travasaos, do cargo em co-
missão de Diretor do Departamento de
Biologia, Código DAS-101.1, desta Uni-
wrsidade, tendo em vista Ma nomeação
para o cargo em comissão de Pró-Reitor
de Ihisino de Graduação, desta Institui-

- Naldo Hallfday Fira Ferreira.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
CONSELHO FEDERAL DE OUIMICA

CONSELHO FEDERAL DE QU/MICA

Acírdio n9 28 - referente a.199a. Reunião Ordiníria de 15-16/02/79

Processo CFQ-1020/79

Origem - Conselho Regional de Química da 5a. Região

Interessado - Cromagem Argua Ltda
Voto - negado provimento ao recurso interposto pela firma.

Acírdão n9 29 - referente a 199a. Reunião Ordiníria de 15:16/02179

Processo CFQ-998/78

Origem - Conselho Regional de Química da li. Região
Interessado - Usina Xgua Branca S.A.

Voto - negado provimento ao recurso impetrado pela referida firma,

mantendo a Multa aplicada pelo CRQ-I sem prejuízo de a em -

presa provar possuir a seu serviço, profissional da Çaimioa

legalmente habilitado.

Acírdio n9 30 - referente a 199a. Reuniio Ordiníria de 15-16/02/79

Processo CFA-983/78
Origem - Conselho Regional de Química da 5a. Região

Interessado - Cooperativa Mista Bom Jesus Ltda
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RESOLVE:

	

Conceder Progressão Funcional	 de
Acordo com o artigo 29, combinado com o	 artigo
34. item I, do Decreto n9 80.602, de 24 de outu
bro de 1977, com efeitos a partir de 19 de feve
reiro de 1979,

No Quadro Permanente desta Autarquia,

Da Classe C, referencia 17, para a Classe S (Especial), refe
rencia 18, da Categoria Funcional de Agente de Portaria, COdi
go TP-1202, a

VALTANIR TAVORA, em vaga originaria resultante do ajustamento
por Classe de que trata o artigo 31 do Decreto n9 80.602, de
24 de outubro de 1977.

Inah Marins Gonçálvee

PORTARIA N9 53 DE 23 DE fevereiro 	 DE 1979

O Diretor-Geral do Departamento de Pessoal da U
niversidade Federal do Espirito Santo, usando da atribuição
que lhe foi conferida pelo artigo 14 do Decreto n9 80.602, de
24 de outubro de 1977,

RESOLV E:

	

Conceder Progressão Funcional,	 de
acordo com o artigo 29 do Decreto n9 80,6-02, 	 de
24 de outubro de 1977, combinado com o artigo 29
e seus parágrafos dó Decreto n9 82.2_65, de 13 de
setembro de 1978, com efeitos a partir de 19 de
fevereiro de 1979,

No Quadro Permanente desta Autarquia,

Da Classe A, referencia 6, para a' Classe B, referencia 7, da
Categoria Funcional de Agente de Portaria, Código TP-1202, me
diante deslocamento dos respectivos cargos para compor a lota

• ção da nova classe.
1. CARLOS ROBERTO DA SILVA
2. VILSON GONÇALVES DA SILVA

Inah Mariiis Gonçalves

PORTARIA N9 54 DE 23 DE fevereiro DE 1979
O Diretor-Gerai do Departamento de Pessoal da Uni

versidade Federal do Espirito Santo, usando da atribuição que

lhe foi conferida pelo artigo 14 do Decreto n9 80.6 02, de 24
de outubro de 19.77.

RESOLVE:

	

Conceder Progressão Funcional, 	 de
acordo com o artigo 29, combinado com o artigo
34, item II, do Decreto n9 80.602, de 24 de outu
bro de 1977, com efeitos a partir de 19 de feve
reiro de 1979,

No Quadro Permanente desta Autarquia,

I - Da Classe A, referencia 43, para Classe B, referencia
44, da Categoria Funcional de Odontiilogo, C5cligo NS-909,
mediante deslocamento do respectivo cargo para compor a
lotação da nova classe, a
Edes Waldyr Collodetti

II - Da Classe A, referencia 43, para a Classe B, referencia
44, da Categoria Funcional de Técnico em Assuntos Educa
cionais, COdigo NS-92 7, mediante deslocamento do respe

ctivo cargo para compor a lotação da nova classe, a

Ruy Cesar Calmon Machado

III - Da Classe A, referencia 40, para a Classe B, referencia

41, da Categoria Funcional de Tecnico em Assuntos Cultu
rais, Código NS-928, mediante deslocamento do respectivo
cargo para compor a lotação da nova classe, a

Glaucia Caldeira
Inala Marihs Gonçalves



MEMSRIA DE CÁLCULO DO PREÇO DE PARIDADE

DE AOCAR DEMERARA/MEL RICO =MO

Preço	 do
AcUe-=ar

Neer - -an
a Gra=181
Cr)/

(a)

Preço do Mel
Rico Invertido
coes	 paridade

integral
cd/rm

(b)

Discriminação

Produto Industrial	 ..	 .. .....,, ........ 3	 512,67 2 170,97

PIS - Matãria-prima ( 0 , 7 5%)	 ........	 ...... 16,17 16,17

Subtotal 	 3	 538,84 2 187,14

Mel Residual (c)	 	 206,69

VALOR DE PARIDADE 	 ...... 3	 538,84 2393,83

PIS - sobre preço de faturamento (0,75%) 	 29,74- 20,12

Subtotal 	 3	 568,58 2 413,95

ICM - sobre preço de faturamento (10%)	 . ......... 396,51 268,22

PREÇO-BASE DE AQUISIÇÃO NA CONDIÇÃO PVu 3	 965,09 2 682,17

CONSELHO REGIONAL
DE TÉCNICOS

DE ADMINISTRAÇÃO

93 Reglo	 •
RESOLIXAO N° 7-79

A Junta Administrativa do Contelho
Regional de Técnicos de Administração
- 9* Região, resolve:

Art. 1° - Conceder registro provi-
sório para o prazo de 1 (hum) ano para
todos os efeitos da legislação em vigor,
nos termos da alínea a) do art. 3° da
Lei n° 4.769 de 9 de setembro de 1965
ao bacharel em Administração:

RP-577	 Oswaldo Lirani
Art. 3° - Conceder número de re-

gistro para todos os efeito: da legisla-
ção em vigor, nos termos da alínea e)
do art. 30 da Lei n° 4.769 de 9 de se-
tembro de 1965 aos bacharéis em Ad-
ministração:

1.870-,--- Augusto Roberto de Sousa
Jacques

1.871 -- Theodoro Carlos do Livra-
mento /Maker
- Art. 3° - Deixar sem efeito o regis-
tro provisório n° RP-50, em vista de ter
sido concedido o definitivo ao bacharel
em Adminiaração:

1.872 - Jorge Akatau
Art. 40 -- A . presente Resolução en-

tra em vigor a partir desta data. Sala
das Sessões em Curitiba, 16 de feverei-
ro de 1979. - Lauro Sossela de Freitas,
Vice-Presidente

RESOLUÇA0 N° 8-79
A Junta Administrativa do Conselho

Regional de Técnicos de Administração
- 9° Região, resolve:

Art. 1° - Conceder registro provió-
rio para o prazo de 1 (hum) ano para
todos os efeitos da legislação em vigor,
nos termos da alínea a) do art. 3° da
Lei n° 4.769 de 9 de setembro de 1965
aos bacharéis em Administração:

RP,578 - Celso Tauscheck
RP-579	 Zaire Pentanive
RP-580 - Celta Regina W'eckerlin
Art. r - Conceder número de re-

gistro para todos os efeitos da legisla-
ção em vigor, noz termos da alínea a)
do art. 3° da Lei n° 4.769 de 9 de se-tembro de 1965 aos bacharéis em Ad-
ministração:

1.873 - José Zaniol
1.874 - Roger Renald Masa
1.875 - Jorge Salomão
1.878 - João Manoel /Catai/11kt
Art. 3° - Revalidar por mais 1 (um)

ano o registro provisório do bacharel
em Administração:

RP-482 - José Augusto Mansur
Art. 4° - A presente Resolução en-

tra em vigor a partir desta data. Sala
das Se abes em Curitiba, 23 de fevereiro
de 1979. - Lauro Sonda de Mit"Vice-FresideRte

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
EE: DO COMÉRCIO

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

ATO N9 08/79 - DE 19 DE FEVEREIRO DE 1979
Dispõe sobre a refixação do preço-,base
de aquisição do mel rico invertido
("inverted - high test molasses n ) desti-
nado a exportação, de que trata o Ato
n9 02/79, de 24.01.79, e dã outras pro
vidêncles.

O Presidente do Instituto do Açúcar e do Aléool, no
uso das atribuições que lhe são conferidas por lei e tendo em consi-
deração as instruções contidas no Aviso(13) n9 050, de 15.02.79, re-
cebido do Senhor-Ministro da Indústria e do Comércio, RESOLV Er

Art. 19 - O preço-base do mel ricoinvertido("inverted
high test molasses") a ser adquirido pelà IAA para exportação, aos
produtores .de Pernambuco e Alagoas, estabelecido no Ato n9 02/79 ,de
24,01.79, é refixado em Cr$ 2 682,17 (dois mil, seiscentos e oitenta
e dois cruzeiros e dezessete centavos) por tonelada métrica, na con-
dição PVU (posto veiculo na usina), em paridade integral com o pre-
ço-base de aquisição do açúcar demerara, ha mesma condição.

Art. 29 - O produtor do mel rico invertido, adquirido
pelo IAA para exportação, farã jus ao subsídio de Cr$ 495,56 (quatro
centos e noventa e cinco cruzeiros e cinqüenta e seis centavos) por
tonelada métrica.

*-
Art. 39 --No Estado de Alagoas, onde está em vigor o

sistema de pagamento de canas de fornecedores pelo teor de Sacarose,
somente serao assegurados o preço de paridade integral para o mel ri
co invertido destinado á exportação, referido no art. 19 deste Ato,
e a warrantagem do produto destinado à transformação em Alcool,assim
como a utilização de eventuais cotas adicionais de produção de açú-
car, às usinas que estiverem em Situação regular perante os seus for
necedores, quanto ao novo sistema de pagamento, a qual será atestada
pela Associação dos Plantadores de Canas de Alagoas (ASPLANA).

Art. 49 - O presente Ato vigora nesta data e serã pu
blicado no "Diário Oficial", revogadas as disposições em contrArioT
especificamente o art. 59 e seu parágrafo único do Ato n9 02/79, de
24.01.79.

Gabinete do Presidente do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos dezenove dias do mês de fevereiro do ano de mil novecen
tos e setenta e nove.

ALVARO TAVARES CARMO

o

Quinta-feira 8
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 - Parte II)
	

Marmo de 1979 151 7

Voto - no sentido de a referida firma providenciar seu registro jun
to ao CRQ-V e a pagar a multa apli.oada por esse Conselho.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1979.

Hebe Helena Labarrhe Martelli 7 Presidente

Platão Lobo Machado de Mello - Secretário

(a) Ato n9 38/78, de 25.10.78. (b) Paridade de 1 TM de mel rico . .. .618,,04 quilos de
demerara de 97°S acrescidos de 216,27 quilos de mel residual coak_aa 558ART. (e) Ato
n9 40/78, de 25.10.78: Cr$ 955,72 por TM de mel residual comteorde55%de açuca-
res redutores totais (ART).

ATO N9 09/79 DE 21 DE FEVEREIROCKE1979
Reajusta os valores dos smibslidios -de
equalização de custocuot.do álcool de pro
dução direta.

O ^Presidente do Instituto do Açúca=sedo Álcool, no
uso das atribuições que lhe são conferidas por 1.1ele tendo em vis-
ta á refixação da relação de paridade álcool/aça-rúmen/40 (quaren
ta) litros de álcool por 60 (sessenta) quilos deseaçíicar, a que alltrde o Ato nQ 07/79,.de 01.02.79,

RES OLVE:

Art. 19 - Os valores dos subsidiem deegrualização de
custos do álcool direto, estabelecidos no anexo ao Ato n9- 41/78,
de 25.10.78, ficam reajustados como indicadoa ~puir:

SESubsidlie
Regiões	 por litro

Estados do Rio de Janeiro e
Espírito Santo 	 	 Crffl 0,16 .40
Norte-Nordeste	 •••••••• 	 	 Cr~ 1,25-.28

Art. 29. - Os valores constantes do artigo anterior são
vigentes a partir de 01 de fevereiro de 1979, da...sitiem que foi bai-
xado o Ato n9 07/79.

Art. 39 - O presente Ato vigora nas =ta data e será pu-
blicado no "Diário Oficial", revogadas as dispos --Jicóes emcontrário.

Gabinete da Presidência do Institut.--o do Açúcar- e do
Álcool, aos vinte e um dias do mês de fevereiro .4- do ano de mil nove
centos e setenta e nove.

ALVARO TAVARES CARO

Departamento do Pessoal

PORTARIA h9 27 DE 20 DE FEVEREIRO DE	 1,979'

O DIRETOR DO DEPARTAMINERD DE PESSOAL,
usando da competência delegada pelo Senho-ler Presidente ., arra
vás da Portaria n e? 34, de 31 de janeiro d_Ze1977, publica-
da no Diário Oficial da União de 17 de fe--.2veretro de 1977,
resolve tendo era vista o que consta do 0f1c10 SRPE/DRAA
N9 2730/78, e de acordo cosa o disposto no •-• artigo 77 da Lei
n9 1 711, de 28 de outubro de 1952, diaper.-m- mar a pedido,
o Agente Administrativo, Código SA-801, CL lanes C, Referán
cia 33, DOMINGOS FRAGOSO NETO, da funçio g.de Substituto do
Chefe do Escritório de Representação em Mr.-atai, vinculado
a Superintendência Regional de Pernambuco__ , Código alk2-J41.3,
para a qual foi designado pela Portaria ag•9175 , de 31 de
agosto de 1977.

JOAQUIM RIBEIRO DE MUJA

Portaria n9 28 de 20 de femms._=in de	 1979

O DIRETOR DO DEPARTMEEEMpDIEMMEOAL,
usando da competência delegada pelo Senhor IteeadeMMe, atra



vós da Portaria n9 34, de 31 de janeiro de 1977, publica
da no Diério Oficial da União de 17 de fevereiro de 1977,
resolve tendo em vista o que consta do artao SRPE/DRAA

N9 2730/78, e o disposto na alínea b do item 5 da Instru-
ção Normativa DASP n9 46, de 19 de agosto de 1975, designar
JOSE - LOPES DE ARAOJO, ocupante do emprego de Agente Admi-
nistrativo, Código LTSA-801, Classe A, Referencia 26, da
Tabela Permanente deste Instituto, para respOnder pelafml
ção de Chefe do Escritório de Representação em Natal, vin
culado é Superintendência Regional de Pernambuco, Código
DAI111.3, nos Impedimentos do respectivo titular, enquan
to houver insuficiência de servidores ocupantes de cargos
e empregos integrantes da .lotação das Categorias Funcio-
nais de Economista ou Técnico da Administração t correla
tas "com a referida função, de acordo com o Decreto n9
76 911, de 26 de dezembro de 1975, publicado no Suplaben
to n9 250, do Difirio Oficial da União-de 31 de ,degembro
de 1975.

JOAQUIM RIBEIRO DE SOUZA

Portaria n9 29 de 21 de fevereiro de 1979
O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE PESSOAL,

usando da competência delegada pelo Senhor Preeidante, atra
vée da Portaria m9 34, de 31 de janeiro de 1977, publica
da no Dilui° Oficial da União de 17 de fevereiró de 1977,
resolve tendo- me Vista o que consta do anarn SRAIMARAWW
N9 1838/78, e o disposto na alinea b do item 5 da Instru-
ção Normativa DASP n9 46, de 19 de agosto de 1975, de-
signar MARIA EUGENIA DE LIMA E SILVA, ocupante do empre
go de Agente Administrativo, Código LT-SA-801, Classe A,
Referencia 25, da Tabela Permanente deste Instituto, para
responder pela função de Chefe da Seção do Álcool e Sub-
produtos da Divisão de Controle da Produção da Superinten
denota Regional de Alagoas, Código DAI-111.2, nos impedi
mantos -do respectivo titular, enquanto houver insuficiên
cie de servidores ocupantes de ' cargos e empregos integran
tes da lotação das Categorias Funcionais de EConomista ou
Estatístico, correlatas com a referida função, de acordei'
com o DeCréto n9 76 911, de 26 de dezembro de 197 .5V publi
cado no àupleméntO.n9 250 do DiAric Oficial dilhilão de
31 de dezembro de 1975.

JOAQUIM RIBEIRO DE SOUZA

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ
PORTARIA PRESI N9 11, DE 22 DE

FEVICREIRO DE 1979
O Presidente do Instituto Brasileiro do

Café, usando da competência que lhe foi
atribuída pelo artigo 79, item II, do De-
creto 119 77.338, de 25 de março de 1970,

... resolve:
Designar o servidor Hitler muna,

Agente de Comercialização de Café,Clas-
se "D" ref. 34, para substituto eventual
do Cefe da Agencia Regional de Belo Ho-
:Monte. (Proc. DEPIDS 119 1870.78.) -

Departamento do Pessoal
PORTARIA DEPES N9 222, DE 20 DE

FEVEREIRO DE 1979
O Chefe do Departamento de Pessoal

do Instituto Brasileiro do Café, usando

da ctnbuição que lhe foi conferida peio
artigo 14 do Decreto n9 80.802, de 24 deoutubro (ic. 1977, resolve:

Declara nula, de acordo com o artigo12 do Decreto 12.0 .80.802, de 24 de outubrode 1977, a Portaria DEP.E8 W 96, de .9de fevereiro de 1979, na parte em queconcedeu indevidamente Progressão Fun-cional, a partir de 19 de fevereiro de 1979,da Classe "C", referência 17, para aClasse "El", referência 18 da Categoria deAgente de Portaria, Código 1202, median-te deslocamento do respectivo 'cargo paracompor a lotação da nova classe, a:

Thadeus Koslovski. - Sugo Luiz Gur-
gzo de Mello.

TELECOMUNICAÇÕES
IMASILEIRAS S. A.

Ata da Oitava Reunido Ordindrial do
Conselho de Administragdo

Aos 7 (sete) dias do mês de novembrode 1978 (mil novecentos e setenta e oito),
na sede social da empresa, em ksrasuia,
Distrito secieral, reuniram-se os mem-
bros do Conselho de Aanami.straçao da
TELEsItAS, em reunião °ramaria con-

vocaaa verbalmente por seu Fresioente e
k,resiaente da Sociedade, Jose Antonio de
Alencastaro e bilva, com a zinaiulacte de
aumentar o capital suoscrito Ca socie-
dade, Abrindo os traealnas, o Senhor
'residente informou que, em 26 de se-

terreiro do corrente ano, -a Diretoria da
TAnselsAs submetera ao Conselho lées-
cal Ca ocieciatie a proposta anexa à
presente Áta, deviaamente assinada e
ruormacia pelos Sennores Diretores. Em
3 (tras) de outubro do mesmo ano. o

MINISTÉRIO
DAS COMUNICAÇÕES
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Conselho iscal, tomando conneçimento do dia 8 de outubro de 1978 o Avise aosdessa eroposta, emitiu o seguinte Pare- Acionistas para que exercessem seu dl-oer: "Os abaixo assinados, membros do reito-de preferência na subscrição do au-
Conselho Fiscal da Itiesomunleações mento de capital, encerrou-se em 8 deBrasileiras 8.A. - TELEBRAIS, reunidos novembro de 1978 o prazo para o excret-em sessão extraordinária de 3 de outu- cio do referido direito, sendo que nenhumbro de 1978, para apreciar a proposta da acionista dele fez uso. Historiados os fa-
Diretoria, Catada de H de afemino de tos, o Senhor Presidente informou que1978, relativa ao aumento do Capital incumbia ao Conselho aprovar o auraen-
subscrito e Integraliaado da Sociedade, to do capital, para o que submetia o as-de Cr$ 14.000.400.000,00 (çatorze bilhões sunto à sua votação. A matéria foi apro-
e quatrocentos Mil cruzeiros), dividido vada por unanimidade, passando o mi:M-em 10.892.4Se.843 (dez bilhões, oitocen . tal subscrito e realizado .cla Sociedade atos e noventa e dois milhões, quatro- ser de Cr$ 17.175.600.000,00 (dezessetecentos e trinta e oit0 mil, seiscentos e bilhões, cento e setenta e cinco milhões
quarenta e três) ações oedinarias no- e seiscentos mil cruzeiros), dividido emnainativas e 774.581.357 (setecentos e ao 13.162.249.879 (treze bilhões, cento e sai-benta e quatro milhões, quinhentos e ses . senta e dois milhões, duzentas e (Waren-senta e um mil, trezentos e cinquenta ta e nove mil, seiscentas e setenta ee sete) ações preferenciais nominativa nove) ações ardi/laias nominativas e...
de valor nominal de Cr$ 1,20 (um Mus 1450.750,321	 (um bilhão, emite ezeiro e vinte centavos), para Cr$ 	  cinquenta milhões, setecentas e cin.-
17.175.600.000,00 (dezessete bilhões, ema	  quente mil, trezentea e vinte e uma)
to e setenta e cinco milhões, seiscentos ações preferenciais nominativas, todas de
mil cruzeiree), dividido em 13.183.249.679 valor nominal de Cr$ 1,20 (um cruzeiro
(trem bilhões, cento e sementa e doia e vinte centavos)', Nada mais havendo
milhões, duzentos e quarenta e nove mil, a tratar, lavrou‘se a presente ata que,
seiscentos e setenta e nove) ações urdi . lida e achada conforme, foi assinada per
nitrias nominativas e 1.150.750.321 (uni todos os Conselheiros, após o que foi em-
bilhão, cento e cinquenta milhões, setes cerrada a reunião. - Brasília, 7 de no-
centos e cinquenta mil, trezentas e vinte vembro de 1978. José Antonio dee unia liroes perfarenciais nonnagu. Alencestro e Silva, Presidente do Com-
sã- de vaior nominal -de Cr$ 420 (um selhoder deAdcminar ivsalotraç,ãocon. -a.el.fh.eouirori.eal Ri.cruzeiro e vinte centavos), mediante In- beiro do Rosdrio, Conselheiro. - Refil

corporações de créditos discriminados no Gue
citado aocumento, tendo em vista have-
rem sido cumpridas as formalidades le-
gais e estatutárias, e por atender a me-

Cermenttolfieopoqruedesapacprihm:leidaraorqprevivaesadflfintesteobdodoa-
<lida a osinteresses da Sociedade, mani-
testam-se favoravelmente ao

elements:1 decapital como proposto, com a conseqüen- cu
te emissão das ações correspondentes. - JCDF, nesta data, 

f

- Brasília, 3 de outubro de 1978.	 (aa.) 11 .° 8414.
Alberto Rocha. - José Duma Guedes
Freitas. - Laumar Meio Vasconcelos".
Publicado na nidrio Oficial da união do Brasília, 16 de Janeiro de 1979. - Wel-
dia 10 de outubro de 1978 e no "Jornal dyr Peixoto, Secretário-Geral.
de Brasília" e no "Correio Brazillense"	 (les 02.243 - 2.3.70 - Cr$ 850,00).

MINISTÉRIO -DA PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL

SISTEMA NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Instituto Nacional de Ass;stência Médica da Previdência Social
RELAÇÃO N? INAMPS - 161/79

PORTARIAS-

SECRETARIA REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO - SRAM 

Pelas portarias adiante discriminadas, datadas de 9-2-79
foram excitados das PT/RAMA' -abaixo citadas, os candidatos a se
gutr relacionados, pelos seguintes motivos:N9.100-AT/RAMA 82/797
C-01, Agente Administrativo, opção para final de classificaçãó
GEOAG1NA PARENTES RE ARAOJO, LINDALVA ALVES DE ALBUQUERQUE E RA

'N1ER ABENSUR DE SOUZA; N?. 1 - 01 - Pt/RAMA 82/79, C-01, Agente AdmT
nistrativo, por não comparecimento no prazo estipulado no fteR
3 da OS /S P -1062.64/77, HELENITA PEDREIRA LOPES DE ANDRADE;-N? 102-
PT/RAMA 83/79, C-02, CiatilOgrafo, pedido de desistincia, ANA MA
RIA DA SILVA LOURENÇO; N?' 103 - PT/RAMA 83/79, C-02,	 DatilOgri
fo, por não comparecimento no prazo estipulado no rtem 3 da	 OTn? SP -062.84/77, ANGELA MARIA DE SOUZA ROCHA; N? 104 - PT/RAMA
83/79-, C-02, DatitOgrafO, opção para o final de classificaião
JORGE DA SILVA TORRES; N.? 105 - PT/RAMA 84/79, C-02, Datilografo
pedido de desistência, JOSE ALVES LIMA.

DEPARTAMENTO REGiONAL DE PESSOAL - SRGO 

Pelas portarias adiante discriminadas, datadas de 11-2-79,
foram tornadas sem efeito às admissões de -candidatos, para as
categorias funcionais abaixo citadas, constantes das PT/INAMPS /
GOAP indicadas, pelos seguintes motivos: a) pedidos de desistia-
cias: N? 95 - PT/1NAmPS/GOAP 71/79, DatilOgrafo: BEL1SARIA tOREN
20 DE MOURA e AUDELENA APAWIDA DE FREITAS; N? 96- PT/INAMPS- 7GOAP 70/79, Agente Administrativo: NEUTON XAVIER DE OLIVEIRA e
1DELMAR DE PAIVA NETO.; b) opção para o final de classificação
N? 97 - PT/INAMPS GOAP 70/79, EDMUNDO FERNANDES DE CARVALHO 	 Fl
LHO e GILMAR DE OLIVEIRA MOTA; N? 98 - PT/INAMPS/GOAP 71/79, D.E
tilOgrafo: EDNA BARRETO, AREDIO CARDOSO BOR • ES, JOSE	 TE1XEIRW
TORRES, DILERMANDO GfRALDO DE SOUSA, ZACARIAS DE OLIVEIRA FILHO

RELAÇÁO N? INAMPS - 162/79

PORTARIAS 

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRPA 

N? 44, de 5-1-75 - Autoriza a lavratura do Contrato de Tra
balho sob o regime da legislação trabalhista, para o emprego
Agente Administrativo, LT,SA-801, -ref. 24, em face de habilita -
çio no concurso DASP/C-12, dos candidatos abaixo 	 relacionados.:
MARIA DAS DORES ALVES DOS SANTOS, sERGIO ROBERTO JATAHY WESCHEEDNA CELIA DE ABREU LOREIRO, BENEDITO CASTRO DA SILVEIRA FRADE
NETO, ELIAS LEOPOUDO SERIQUE, MAURO ROBERTO DA SILVA CUNHA, ELZA
MARIA DE SOUZA, PAULO ADNAMAR SILVA DE LIMA, ROMEU JORGE ROMANHO
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LY FERREIRA, EDSON SOUZA GOMES, WALFREDO LAMELA ABUD, MARIA ELE-
NICE DE AZEVEDO CORREA, JOSE JANUÁRIO DE ALMEIDA GONÇALVES, CAS
SANDRA RESINA A. P. MARTINS PAOLELLI, JOSÉ. DA SILVA BARROS, REGT
NA LUCIA DAS CHAGAS ROCHA', ROSA MARIA PARENTE DE OLIVEIRA, MARIE
DE NAZARÉ OLIVEIRA DA SILVA, DELMA OHANA, ANA MARIA D. RODRISUES
DE SOUSA, JOÃO PAUL IMO DE BARROS FILHO, MARIA DO PARTO PAIVA SAN
TOS„-jSERGIO OTAVIO CONTENTE FERRARDES, /ELIA DE CASTRO MONTEI ROT
MAR-IA DA GLORIA SOUSA NASCIMENTO, VICENTE ALMEIDA DA COSTA, JOÃO
BATISTA PEREIRA DA CONCEIÇÃO, JOSE RIBAMAR MONTEIRO,ROBERTO MAR
TINS DOS SANTOS, ANTONIO AUGUSTO PACHECO GUERRA, MANOEL MONTEIRU
DOS SANTOS,.£LAUDISNOR DE OLIVEIRA, RADIES DA SILVA ALCANTARA,MA
RIA LUCIA MARTINS MERIIIAS, LU-IZ PEDREIRA DE MELO, ANTONIO TAVET
RA DOS SANTOS, ARA LUCIA SILVA LIMA, BENEDITA MAR-IA- DINII DA S ir
VA, MARIA DO SOCORRO PAIVA MESQUITA, MARIA DAS GRAÇAS ALMEIDA DE
OLIVEIRA, CIMA RIBEIRO DA CUNHA DE ALMEIDA, MARIA INEZ DA SILVA
MELO, DARIALVA GOMES FARIAS, MARTHA MOURÃO DE AQUINO, ANA ROSA
ZWICKER MARTINS, MARC-ISA GRAÇA FRANÇA DE ALCANTARA,RAIMUNDO RO
LIN DE 'MENDONÇA, MARIA ILITIA FIGUEIRA DE MELO DA FONSECA,CR I STT
NiANO GOMES DE QUEIROZeHAROLDO EMANUEL MACIIL DO VALE; . N? 63,a
14-2-79 - Torna sem efeito, pelos motivos expostos,- a. PT/INAMPS/
PAAP-44/79, na parte referente aos candidatos Mencionados admiti
dos para o cargo de Agente Administrativo, LT-SA-801, Classe "AS'
ref. 24: a) Por inobservância do prazo estabelecido para assina-
tura do contrato: BENEDITO CASTRO DA SILVEIRA FRASE NETO, MAURO-
ROBERTO DA SILVA CUNHA, ELZA MARIA DE SOUZA, EDSON SOUZA GOMES
MARIA ELENICE DE AZEVESO . CORREA, JOSE JANUARIO DE ALMEIDA GONÇAL
VES, ROSA MARIA PARENTE DE OLIVEIRA, ANA MARIA D. RODRIGUES of
SOUSA, MARIA DA GLORIA- SOUSA NASCIMENTO, VICENTE ALMEIDA DA COS
TA, ROBERTO MARTINS DOS SANTOS, MANOEL MONTEIRO DOS SANTOS, NA=
OVES SA SILVA ALCANTARA, LUIZ PEDREIRA DE MELO, ANTONIO TAVEIRA
DOS SANTOS, BENEDITA MARIA WINIZ DA SILVA, MARIA DAS GRAÇAS AL-
MEIDA--DE OLIVEIRA, MARIA INEZ DA SILVA MELO; ANA ROSA ZWICKER
MARTINS, CRISTIWIANO GOMES DE QUEIROZ, HAROLDO EMANUEL MACIEL DO
VALE E JOSE RIBAMAR MONTEIRO-; b) Por haverem firmado declaração
de desistência: MAR-IA DAS DORES ALVES DOS SANTOS, SERGIO ROBERTO

•JATAHY WESCHE, EDNA CELIA DE ABREU LOREIRO, ELIAS LEOPOLDO SERI-
QUE, PAULO ADINAMAR SILVA DE LIMA, ROMEU JORGE ROMANHOLY FERREI-
RA, MARIA DO PARTO PAIVA SANTOS, JOÃO BATISTA PEREIRA DA CONCEI-
ÇÃO, MARCIMA GRAÇA FRANÇA DE ALCANTARA.

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRPI 

Datadas de 14-2-79: N? 54 - Cessa os efeitos da PT/INAMPS/
PlAP 40/78 (BS/DG 3- 0/79)- na parte referente ã autorização de Ia
vratura de Contratos de Trabalho dos candidatos abaixo relaciona
dos, pelos motivos expostos-: a) deslstência, JOSE MARIA ARAUJÕ-
LIMA; b) não comparecimento: RENATO CARVALHO NEVES, ISMAEL COSTA
E SILVA, jOSE LIRA MENDES FILHO, JOSE VALDtVINO DA SILVA, JOSt
LUES LOPES ARAUJO, IDENISE DA COSTA PORTO, PAULO DE TARSO PASSOS
FERRARDES, GERALDO COSTA MARTINS, ROSÂNGELA SONÇALVES DE CARVA -
LHO, FRANCISCO SE ASSIS MACHADO LIMA, PAULO AFONSO PEREIRA	 DA
SILVA, ROSA MARIA DA COSTA E SILVA DE MIRANDA, PEDRO MARWELL Fl
LHO, MARIA DE NAZARÊ DOS SANTOS RIBEIRO, MIRIAN LOPES SOARES
JOÃO BATISTA SILVA RIOS, ARIOSTO SETUBAL DA CUNHA E SILVA, Lurz
GONZAGA BORGES MACHADO, JOSE FRANCISCO GONÇALVES MOUS1NHO,WILSON
GONZAGA SANTOS, BERNARDO DA SILVA FURTADO, BELM IRA MARTINS 	 DE
OLIVEIRA, MARIA JURAI, XIMENES, MARCE1.10 DE ALMEISA CAMPELO,e KA

TIA MARIA CAL-DAS CASTELLO BRANCO; N? 55 - Cessa os efeitos	 da
Portaria n? UNAMPS/PIAP-41/78, na parte referente ã autora-ação
de lavratura de contrato de trabalho dos candidatos abaixo reta
tianados, pelos motivos expostos: a) não comparecimento: FRAU
CISCO JOSE LEMOS DE OLIVEIRA, Luís JOSE PINHEIRO; b) opção por
final de classificação: FRANCISCO MONTEIRO DOS SANTOS. -

RELAÇÃO N? INAMPS - 163/79

PORTAR-IAS 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO 

N? 81, de 23-2-79 - Dispensa, a pedido, a servidora VILMA
RANGEL DE ANDRADE, mat. 800.238, -da função de Sed5e-tãrlo Admi -
n-ittrativo, cOdi_go DAI-111.1, n? 1141034; N? 82, de 23-2-79- De
signa MARIA DAS NEVES DE BARROS, mat. 36.540, Agente Administra
tivo, para exercer, a função de Secretario Administrativo, ccidT
go DAI-111.1, n? 1141034.

UNIDADE LOCAL DE PESSOAL DA DIREÇÃO GERAL 

N? 1.93, de 23-2-79-1-Torna sem efeito a admissão, para o
cargo de Agente Administrativo, do candi-dato WANDERLEY DE SOUZA
SILVA, constante da PT/DLP n? 1-6 1/79, (13SL/DG n? 8/79), por ter
assinado Termo de Desistência;- 2 - Exclui o nome do 	 referidocandidato da PT/DLP n? 186/79.

RELAÇÃO N? INAMPS - 164/79

PORTARIAS 

AGÊNCIA EM COLATINA - SRES 

Datadad de 15-2-79: N2	 Autoriza e levratura do Contra
to de Trabalho sob o regime da Legislação Trabalhista para o e7li
prego de Auxiliar de Enfermagem, LT-NM 1001 - Ref. 24, conform
habilitação no concurso DASP C-3/77, dos candidatos abaixo:DAVI
NA GONÇALVES TONON e BELINHA RAASCH K1EPPER; NO 2 - Declara
a servidora CLEOMILDA DA PENHA BRITO, mat. 863,586,admitida em
carâter precãrio para o emprego de Auxiliar Operacional de Ser
viços Diversos, teve atingida a sua classificação no ConcursU.
C-4/77, realizado peio DASP, para a mesma categoria funcional.

SECRETARIA REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO - SRPE 

N? 139, de 8-2-79 - Prorroga em carãter excepcional, a
contar de 03-02-79, pelo prazo de 30 (trinta) dias, os efeitos
da Portaria Coletiva n? IMAMPS/RPEA -99/79 (BS/DG 36/79), com
relação aos candidatos abaixo relacionados, habilitados no coo
curso de Agente Administrativo, LT-SA-80I, ref. 24:MARIA ANAW=

Ci DE ALMEIDA GUERRA, ANTONIO PEDROSA DE ARAUJO, TERELINHA CA
VALCANTI DE ANDRADE, GILBERTO JOSE DE LEMA, JOSE RICARDO DE LU
CENA LIRA, MARIA AUREA CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE, ANTONIO Ig
PADUA FERREIRA VERAS, MARIA DE FÁTIMA NEVES BRITO, SYLVIS PAZ
GALDINO DE LIMA, JORGE SOARES RIBEIRO, FRANCISCO JOSE COELHO
CARNEIRO DE ALMEIDA, MASRELI DA COSTA SANTOS, MARIA ALBENICE
GOMES CABRAL', RITA DE CÁSSIA BARBOSA DE AQUINO, JARBAS BENEDI -
TO  D' ALMEIDA JON1OR, TOLIO MENEZES DA FONSECA, MARIA DA coRcctçAo ALMEIDA, JOSE TEIMO WANDERLEY DE FARIAS, ROMULO JOS!
NASCIMENTO, JUSTIWIANO QUEIROZ RIBEIRO, CLAUDIO MARANHÃO,MARIA
LINDINALVA FERREIRA SOARES, LELIA MARIA CAVALCANTI Dl LACERDA,
URI° BRASILEIRO JONIOR, ADALBERTO NOGUEIRA PESSOA, CÁTIA MA
RIA SALGUEIRO ACIOLI, VERA LOCIAREANARDO MUNI-2, MARIA CWISTT
NA DE ALMEIDA FONSECA, LUIZA ALVES MARINHO, ADELINA SOARES DA
SILVA, MARIA GORETI DA USTA PEREIRA, GENILDA MARIA DE BRUTO
LOPES, IDMILSON BATISTA DE ARAÚJO, VALAIR VIEIRA DA SILVA, WIL
DE OSCAR DO NASCIMENTO, ROBERTO FARIAS DE AZEVEDO, JOÃO CLOVIf
RIBEIRO DE VASCONCELOS, MARIA JOSE FERREIRA DE BARROS,	 MARIA
DAS GRAÇAS RAMOS DE MENEZES, ZENAIDE V1RGEN1A DA SILVA, MARILE
NE ALICE DE SANTANA, MARIA AME-LIA GOIANA LEAL, AARLEINE FONSf
CA DE AMORIA, MARIA DE LOURDES BEZERRA LIRA, ALDENIR GONÇALVES"
DA SILVA, ERALDO CABRAL DOS SANTOS, JOSÉ DEMOSTENES DE AZEVEDO
DIAS, JOSÉ ODILON CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE, MARIA DAS GRAÇAS
CHAVES SILVA, SEBASTIANA DE ARRUDA SEVERO, ANGELICA MARIA MAGA
LHÃES PEREIRA, JOSE MARIA EMEDIO CAMELO, VÂNIA DE FREITAS ElMf-
TEIA, MARIA INEZ NASCIMENTO- LIRA, MARIA DO ROSÁRIO DA SILVE
SANTOS, MARIA HELENA DE ANDRADE SILVA, MARIA LOCIA DE OLIVEIRA
SILVA, AIRTON NUNES DA COSTA, RELIA MARIA ALVES TEIXEIRA e- TE
REZINHA XAVIER BATISTA;MO 140, de 8-2-79 - Prorroga, em carl
ter excepcional, a contar de 03-02-79, pelo orara - de 30 (trlW
ta) dias, os efeitos da Portaria Coletiva n? INAMPS/RPEA-1027
79, com relação aos candidatos abaixo relacionados, habilita-
dos no concurso de Datilõgrafo, LT-SA-802, referencia 16: JOA
REZ MESQUITA DA- SILVA, MARIA APARECI-DA DIAS, MARIA LOCiA DE
CARVALHO PAES DE ANDRADE, MARCOS ANTONIO DA SILVA, CLEOMENES
JOSE DE OLIVEIRA FILHO, MARILOCIA OLIVEIRA AZEVEDO, ANA MARIA
FERRAZ NOVAES, VERA LOCIA SEBASTIANA DOS SANTOS e FRANCISCO
GUILHERME DE OLIVEIRA; NO 142, de 12-2-19- - Torna sem efeito
as admissões dos candidatos abaixo relacionados, constantes
da Portaria Coletiva n? INAMP S/RPEA-103/79, por falta de com
parecimento dentro do prazo lege!: .DatilOgrafo, LT-SA-802, re
ferêhcia 16: WILSON MENDES ALVES e NELI 	 DE AZEVEDO CORREIA
VASCONCELOS; NO 143,. de 12-2-79 Retifica a PT/INAMPS/RPEA -
99/79, que autorizou a levratura de Contrato de Trabalho para
o emprego de Agente Administrativo, LT-SA-801, ref. 24,na par
te onde se li: SINEIDE CAVALCANTI GOUVEIA leia-se:	 SINEIDf
DE MELO GOUVEIA.

•

RELAÇAONY INAMPS-186/7a

PORTARIAS

PI-iO3, de 23.-2-79 - Na forma do artigo 84 do Regimento Interno, DE
LANE BORGES, matrícula 803.639, foi designado para exercer a função de con-
fiança de Assessor, código LT-DAS-102.1, n9 31.40003, no Gabinete da Presi-
dência.

Na forma da RS n 9 INAMPS-32.1/76

PAAP-62, de 14-2-79 - MANOEL AYRES, matrícula 30.922, foi exonera-
do, a pedido, a contar de 29-1-79, do cargo de Médico, ref. 50.

SPAP-628, de 14-2-79 - Foi declarado vago um cargo de Agente de Ser
viços Complementares, ref. 27, em vtrtude do falecimento, em 17-12-78, de-
ANGEL/TA ANDRE PERETTE, matrícula 53.805, lotada na SRSP.

PRAP-107, de 9-2-79 - Foi resolvido: 1 - Desligar da Tabela Perma-
nente do antigo INPS, a contar de 19-3-77, MARINO MACHADO, mat. 803.634, lo
tado na Agência em Paranaguá (414-028), em face da aposentadoria por invali
dez que lhe foi concedida, tendo em vista o contido no , E/32-NB-11.057.8487
2 - Declarar vago, em conseqdência, um emprego de Auxiliar Operacional de
Serviços Diversos, ref. 22.

Pelas PT/SPAP abaixo, ambas de 18-1-79, tendo em vista o que consta
dos processos indicados, 'OS seguintes Médicos, regidos pela legislação tra-
balhista, foram desligados, a pedido, por motivo de concessão de aposentado
ria previdenciária:

526 - Proc. 121-205=29/78 - A contar de 3-5-78 - BERTHA GRINBERG, matrícula
823.087, ref. 38, lotada na Agência Vila Mariana (SP).

539 - Proc. 121-037=51/78 - A contar de 19-5-78 - ALFREDO JOSE DE CASTRO NE
VES, matricula 881,749, ref. 44, lotado na Agência em Piracicaba. -

Na forma da PT n 9 RR5A-72/76

RSAP-232, de 15-2-79 - MARIA IZABEL MARTINS BRASILIENSE, matricula
26.616, foi dispensada, a pedido, a contar de 23-2-79, da função de Chefe
de Seção de Processamento de Sindicâncias e Inquéritos Administrativos, có-
digo DAI-111.1, n9 11.42596.

Pelas PT/RSAP abaixo, ambas de 15-2-79, as seguintes servidoras fo-
ram designadas para exercer 4s funçOes adiante mencionadas:

231 - MARLENE AUGUSTA GARCIA, matrícula 805.646 - Chefe de Seção de Proces-
samento de Sindicâncias e Inquéritos Administrativos, código DAI-

-111.1, n9 11.42596.

233 - JUDITH ISABEL 152 VAZ, matrícula 892.656, Técnica de Administração -
Diretor de Divisão de Legislação, código DAI-111.3, n9 23.42550, no

Departamento Regional de Pessoal.

RELAÇÃO N? INAMPS-188/79

PORTARIAS

Tendo em vista o que consta dos processos indicados, foi concedida
aposentadoria, em face do disposto nos artigos citados, da Constituição. do
Brasil, aos seguintes funcionários, com os proventos mensais discriminados,
acrescidos das vantagens a que fizerem jus, de acordo com as normas em vi-
gor:



1520 Quinta-feira 8	 DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parte II) 	 Mar o de 1979

Na forma da PT n . RJAP-103a8

PT/517-003.25

401, de 6-2-79 - Proc. 17-051=52.466/76 - A contar de 28-7-72 - Artigo 101,
inciso I, combinado com o artigo 102, inciso II - DJALMA DE SOUZA

LEAL, matricula 73.762, Escriturário, nível 8 - 12/35 (doze trinta e cinco
avos) dos vencimentos do nível citado.

Artigo 101, inciso I - Vencimentos das referências citadas 

375, de 31-1-79 - Proc. SRRJ-22.306/78 - IRACEMA MORAES HARRINGTON, matri-
cula 30.367, Agente de Portaria, ref. 8.

376, dé 21-1-79 - Proc. SRRJ-22.308/78 - ESMERALDA GUIMARÃES DO NASCIMENTO,
matricula 27.260, Auxiliar de Enfermagem, ref. 32. -

Artigo 101, inciso III, combinado com o artigo,102, inciso I, 
alinea "a"-

390, de 5-2-79 - Proc. 417-025 . 876/78 - JOSÊ LEONCIO DE ANDRADE, matricula
20.233; Fiscal. de ContribuiçOes Previdenciárias, ref. 47 - Vencimen

tos da referencia 48, na forma prevista no artigo 184, inciso I, da Lei nV
1.711/52.

393, de 6-2-79 - Proc. 417-026 .1,833/78 - CARLOS DE AZEVEDO, matrícula 22.760,
Agente .Administrativo ref. 32 - Vencimentos da referencia citada,

acrescidos do valor relativo a função de Chefe de Serviço de Documentação
Cientifica, códkgo DAI-111.2, n9 12,12734.

395, de 6-2-79 - Proc. 117-204=949/78 - PERY DE CASTRO MACHADO,	 matricula
3,296, Agente Administrativo,_ref. 31 - Vencimentos da	 referência

citada, acrescidos do valor relativo a função de Chefe de Seção, cádigo DAI-
-111.1, n9 11,05776.

396, de 6-2-79 - Proc. 417-201=450/78 - GERSON PALMIRA CONTI, mat. 25.049,
Auxiliar de Enfermagem, ref. 33 - Vencimentos da referencia citada.

Artigo 101, inciso III, parágrafo ánico, combinado com o artigo
102, inciso I, alinea "a" - Vencimentos das referencias citadas 

391, de 6-2-79 - Proc. HSE-991/72 - DULCE ALVES FERREIRA, matrícula 175,122,
Auxiliar de Enfermagem, ref. 33.

392, de' 5-2-79 - Proc. 117-051=5.417178 - CIRCE BARBOSA DE SOUZA, matricula
3.998, Auxiliar de Enfermagem, ref. 32.

394, de 6-2-79 - Proc. 417-204=2.881/79 - MARIA DO ROSÁRIO CARVALHO PEREIRA,
matricula 60.593, Agente Administrativa, ref. 32.

397,de 6-2 ,79 - Proc. HSE-983179 - VERA DE CARVALHO, DE SÁ SÓ, 	 matricula
173.699, Auxiliar de Enfermagem, ref. 3,3.

Artigo 101, inciSO I, combinado com o artigo 102, inciso I, a-
linea "b" - Vencimentos das referencias citadas 

398, de 6-2-79 - Proc. SRRJ-19.786/78 - OCTACILIO ALVES DOS SANTOS, matri-
cula 55.613, Auxiliar Operacional de Serviços Diversos, ref. 16.

399. de 6-2-79 - Proc. SRRJ-22.199/78 - RUBENS PINTO LIMA, matricula 55.908,
Agente de Portaria, ref.. 8.

400, de 6-2-79 - Proc. HSE-810/79 - MARIA DE LOURDES FREITAS CAMPOS, matri-
cula 175-682, Auxiliar de Enfermagem, ref. 27.

Me_tscel,MALet _ LUMEI:WALZ§

BAAp-79, de 5-2-79 - Proc.. SRBA-2.180/78,- Artigo 101, inciso III, combina-
do com o artigo 102, inciso I, alinea "a" - WALDEMAR DO ó, matri-

cula 1.283.896, Agente Administrativo, ref. 29 - Vencimentos da referencia
citada.

PT/SPAP

Artigo 101, inciso III, parágrafo único, combinado com o artigo
102, 'inciso I, alinea 

610, de 2-279 - Proc. SRSP-7„011/79	 AURA MERCEDES DE MACEDO GARCIA, ma-
' tricula 11,057, Agente Administrativa,..ref. 34 - Vencimentos da re-

ferencia citada, acrescidos do valor relativo a função de Administrador de
Creche, código, DAI-111.1, 119 11.41746.

614, de 2-2-79 - Proc. 121-209=3.209/78 - ELIZABETH ARAUJO LEITE, matricula
52,682, Auxiliar de Enfermagem, ref. 33 - Vencimentos da referência

citada.

Artigo 101, inciso III, combinado com o artigo 102, inciso 
alinea -"a" -Vencimentos das referencias citadas 

612, de 2-2-19 - Proc. SRSP-7.072179 - FABIO BARRETOAIATHEUS, 	 matricula
25.462, Medico, ref. 50.

613, de 2-2-79 - Proc. SRSP-6.913/79 - LUIZ JOAQUIM DE MELLO, mat. 36,113,
Auxiliar de Enfermagem, ref. 32.

616, de 6-2-79 'Prod. 121-058=215/78 - JACOBINO CAMARGO, matricula 6.139,
Auxiliar de Enfermagem, ref. 32.

617, de 6-2-79 - Pron. SRSP-7.056/79 - JOSB SALETTI, matricula 51.214, Auxi
liar de Enfermagem, ref. 32.

Apostilas

DIRETORA SUBSTITUTA DO-DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL DA SRMG

A PT n9 RMGP-2.342, de 29-11-77 (BS/DG 246/77), referente a SONIA
MACHADO TAVARES, matricula 32.922, foi apostilada nos seguintes termos: "Ten
do em vista o que cbnsta do Proc. 11-020=78.507/77, resolvo apostilar a prá
sente portaria, em face da PT n9 SP-7.787/78, que concedeu aumento por meri
to, da referencia 32 para 33, na Categoria de Agente Administrativo, ã ser-
vidora SONIA MACHADO TAVARES, matricula 32.922"-.

• RELAÇÃO 119 INAMPS-167/79

PORTARIAS

Tendo em vista o que consta dos processos indicados, foi concedida
aposentadoria, em face do disposto nos artigos citados, da Constituiçáo do
Brasil, aos seguintes funcionarios, com os proventos pensais discriminados,
acrescidos das vantagens a due fizerem jus, de acordo com as -normas em vi-
gor:

Na forma da RS n . INAMPS-2.1Z8

BAAP-84, de 9-2-79 - Proc. SRBA-4.273/78 - Artigo 101, inciso III, parãgra-
fo Cínico, combinado com o artigo 102, inciso I, alínea "a" - EUNICE

OLIVEIRA DE CARVALHO BADARO, matricula 183.133, Agente. Administrativa, refe—rencia 26 - Vencimentos da referencia. citada.

PEAP-122, de 5-2-79 - Proc- SRPE-6.536/79 - Artigo 101, inciso III, combina
do com o artigo 102, inciso I, alínea "a" - IVAN MOREIRA DO AMARAL":

matricula 64.099, Agente Administrativd, ref. 34 - Vencimentos da referen-
cia citada.

Na forma da PT n . RJAP-101L78

PT/517-003.25 de 7-2-79

406 . - Proc. 17-201=18.689/77 - A contar de 13-8-77 - Artigo 101, inciso /I,
combinado com o artigo 102, inciso II - RAPHAEL DA MOTTA AZEVEDO

CORREA, matricula 71.855 2 Medico, ref. 47 - 12/35 (doze trinta e cinco avos)
dos vencimentos da referencia citada.

Artigo 101, inciso III, parágrafo único, combinado com o artigo
102, inciso I, alinea "a" - Vencimentos das referencias citadas 

407 - Proc. 317-301 . 895/78 - ZONOBIA DOS SANTOS MOTTA,matricula 33.602, En
fermeira, ref. 47.

408 - Proc. HSE-503/79 - ABIGAIL MEDEIROS DE MACEDO, matricule 175.327, Tc
nica em Radiologia, ref. 27.

Apostilas

Na forma da RS n? INAMPS-32.1/79

DIRETORA-SUBSTITUTA DO DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL DA SIMA

A PT n9 BAPM-9, de 9-4-75 (BS/DG 83/75), relativa a ANTÓNIO DIAS DE
SANTANA, matricula 6.080, foi apostilada nos seguintes termos: "Em face do
que consta do Proc. 34.517/75, fica apostilada a presente portaria no senti
do de retificar o cargo do servidor para Agente Administrativo, ref. 29, em
decorrência do Plano de Classificação de Cargos, e, considerando o determi-
nado em Mandado-de-Segurança (Proc. SRDF-121.403/77 - DG-2.588.586/77, pu-
blicado • no BS/DG/INAMPS 125/78), na referencia 32, por força do Decreto-lei
n9 1.445/76".

RELAÇÃO. rtc., INAMPS-1118/79

PORTARIAS

Na forma da RS n? INAMPS-2.1/a

HGOGG-57, de 15-1-79 - MÁRCIO ANTONIO BORGES fIGUEIREDO, matricula
837.864, foi dispensado da função de Coordenador Turno, código DAI-111.1,
n9 21.06460, na SeçãO de Ambulatório do Hospital Geral de Goiánia (GO).

Pelas PT/PRAP abaixo, tendo em vista o contido nos processos indica
dos, os seguintes Agentes Administrativos regidos pela CLT, lotados na Cool-:
denadoria Regional de Comunicação Social, foram dispensados, a pedido:

93, de 24-1-79 - Proc. SRPR-109.914/77 - NADLR MARTINS GANZ,	 matricula
829,365.

94, de 2571-79 - Proc. SRPR-4.246/79 - ADACIR ONORIO, matricula 827.583.

95, de 25-1-79 - Proc. SRPR-3-.787/78 - OSCAR NELSON REIMANN . SOBRINHO, matri
cula 829.368, ref. 24.
Pelas PT/AGOGAA abaixo, de 26-1-79, os seguintes servidores foram

designados para exercer as funções adiante mencionadas, no PAM 508-321 (GO),
cessando, em decorrência, os efeitos dós atos que os designaram para res-
ponder pelas mesmas funçoes:

4 - NANCY GUERRA GONÇALVES MEIRELLES, matricula 848,909, Medica - Coordena-
dor de Turno, códito DAI-111.1, n9 21.064014 ELCIONE TAVARES DE BRI

TO, matricula 837.884, Medico - Chefe de Serviço de Clinicas, código DAI-
-111.2, n9 22.064044 JOANA LOCATELLI, matricula 50.983, Enfermeira - Chefe
de Serviço de Enfermagem, código DAI-111.2, n9 22-06407; RICARD/NA RIBEIRO
DA SILVA I matricula 818.166, Assistente Social - Chefe de Seção do Serviço
Social Medico ., código DAI-111.1, n9 21.06408; LEVITA DE MENESES SOARES FIO.,
RAVANTI, matricula 862,472, Farmacêutica - Chefe de Serviço de Farmácia,
código DAI-111.2-, n9'22.96411; -MARLENE SENA DA SILVEIRA, matricula 886.871,
Agente Administrativa - Chefe de Serviço de Administração, código DU,U1.2,
n9 12.06412; HÉLIO DE LuZ SILVA, matricula 838.132, Agente Administrativo -
Chefe de Seção de Pessoal, código DAI-111.1, n9 11,06413; JERONIMA APARECI-
DA WITAICENIS, matricula26.555,Agent e de Portaria - Chefe de Seção de Zela
dona, código DAI-111.1, n9 11.06415.

•

5 - Em caráter provisório; enquanto houver insuficiencia de servidores de
categoria funcional correlata - NAIR TEIXEIRA DE REZENDE, matricula,

50.527, Enfermeira - Administrador de Posto, código DAI-111.3, n9 22.063994
IRACI MARTINS LINS, matricula 27.496, Auxiliar Operacional de Serviços Di-
versos - Chefe de Serviço de Documentação Cientifica, código DAI-111.2, n9
12.06409.

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA
EXTRATO DA TOMADA DE PREÇOS NO, 02/79 

A Superintendencia do Desenvolvimento da Pesca - SUDEPE,

comunica que fará realizar a TOMADA DE PREÇOS N9 02/79,.cujo,Edital se
resume:

OBJETO	 : Aquisição de Material de Papelaria e Impressos Gráficos

em Geral
PROPOSTA	 : Serio recebidas dia 16 de março de 1979, às 9400 horas,

na sede, sito a Av. 14/^3 Norte Quadra 506 Bloco "C" sa-
la 34 - Terro.

CADASTRO
	

: As firmas interessadas deverão estar devidamente inseri

tas no Cadastro de Fornecedor da Superintencréncia do De
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senvolvimento da Pesca — SUDEP8, podendo se inscreve ou

atualizar o cadastro ate 72:00 horas antes da abertura

das propostas.

BrasIlia, 28 de fevereiro de 1979.

MUCtRUK.CHADO -
Pr/es1dente da Comissão

INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL

EXTRATO DE CONTRATO

ESPÉCIE Termo Aditivcrao contrato celebrado .entre

o INSTITUTO BRASILEIRO DE DEZENVOLVIMENTO

FLORESTAL - IBDF e a Firma BAR E RESTAURAN

TE DELÍCIA LTDA, em 01 de, junho de 1978.

OBJETO Fornecimento' de refeições, tipo comercial

Moderno, para os motoristas da Autarquia

pela Firma DELICIA.

VALOR	 Cr$ 28,00 (vinte e oito cruzeiros) por re

feição.

CRÉDITO-	 Atividade Coordenação da Política de Desen

volvimento Florestal, no Elemento de Despe

sa	 - Outros Serviços e Encargos.

EMPENHO	 N9 124 de 14 de fevereiro de 1979.

PRAZO	 Até 31 de julho de 1979.

ASSINAM	 :	 Pelo IBDF - JOAQUIM FALCO URIARTE NETTO

Secretário Geral

Pela DELICIA -	 JOÃO SILVA

•Ocio Gerente
(N9 2307 - 5-3-79 - Cr$430,00)

MINISTÉRIO DO INTERIOR
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO

CENTRO-OESTE

EXTRATO DO' CONTRATO -N9' 

ESPÉCIE Termo de-Contrato celebrado entre g Superinten

ciência do Desenvolvimento da Região-Centro-oes
te. e-a Fundação Universidade de Brasília.

OBJETO A elaboração do diagnóstico GeoLSócio-Ecónômi-
co da Região Centro-Oeste e análise de sua eco

nomia com observincia das seguintes especifica
ções
a) A UnB dará execução ao presente Contrato o

bédecendo ao Plano de Trabalho e suas especifi

cações constantes dos anexos I e II do Contra-

to n9 05/77, firmado entre a SUDECO e a UnB em
9 de março de 1977;

b) A un4 se obriga a manter, em relação aSUtEop
e durante a vigência deste Contrato, um-siste.
ma de informes que possibilite o perfeito acom
panhamento -dos andamentos dos trabalhos por

parte da SUDECO, através da sua- Coordenação de
Estudos Regionais.

CRÉDITO PELO QUAL CORRERA A DESPESA - Correrá por conta
da- atividade 07.09.040.2546 Coordenação -do De-
senvoivimeato Regional,- elemento de despesa -
3.1.3-.2, Nota de Empenho h9 0189/79.

VALOR - Cr$ 660.000,00 (seiscentos e sessenta mil cru-
zenros).	 •

PRAZO	 A UnB se obriga a concluir os serviços em 02

(dois) meses após a publicação deste Contrato

nó Diário Oficial da União. A Vigência deste

Contrato para fins de execução financeira irj

até dóis (02) meses após o encerramento do pra
zo para a conclusão dos serviços.

EXTRATO DO TERMO. ADITIVO AO CONVÉNIO N9' 005/78 

ESPÉCIE - Termo Aditivo ao COnvêéio celebrado em 21 de fe

vereiro de 1978, entre a Superintendência do De

aenvoIvimento da Região Centro-Oeste .e a Funda-

ção Educacional do Distrito Federal.

OBJETO - Tem como objetivo a prorrogação do prazo de vi

gência do Convênio h9 005/78, por mais 06 (seis)

meses, a contar de sua publicação no Diário Ofi

cial da União.

DA RATIFICAÇÃO - Ficam ratificàdas as demais cláusulas e

condições do Convênio original.
(EMP. N9 21/79)

FUNDAÇÃO NACIONAL. DO ÍNDIO
EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

a) Eepécie-: Tgxmo Aditivo que enthe aí 6azem a Fundação Nacíonal
do Indo, como contxatante, e a 6íxma flan41 - Agxímeneuxa e
e Agxonomia Ltda, como contxatada.

6) Reeuma: Fíca pxoxxogado, pelo ;mato de 60 -(-4e44enta) díaws„con
tado6 do día 21 [vínte e um) de novem6xo de 19111.(míl novecen
to4 e 4etenta e oíto), o Con.txato de Empxeitada paxá a dgmah-
cação -e medição da axea índígena denomínada Paxque tnag,mta
do Xíngu, tgAmado em 20.11,77.

c) Data da auanatuha: 20.11.76,,
(ofício N9 42/79.)

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA
SOCIAL

SISTEMA NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Central de Medicamentos

-	 EXTRATO
EXTRATO DO CONVÊNIO QUE ENTRE SI CELEBRAM A

CENTRAL DE MEDICAMENTOS-CEME E A FUNDAÇÃO

SERVIÇOS DE SACDE IiihEico-EsEsp , DO MINISTÉ
RIO DA SACIDE, VISANDO AO FORNECIMENTO DE ME

DICAMENTOS -A SUA ÁREA DE ATUAÇÃO.

N9 DOCUMENTO: CV-CODIST - 030/79 	 DAXA ASSINATURA: 15.02.79

OBJETO: O fornecimento, pela cEmr à FSESP mediante indenização,

de produtos farmaceuticos constantes da Relação de Medi
camentos BãsicoS-RMB,

COBERTURA DAS DESPESAS

I - CEME: através de recursos consignados na Atividade

n9 15754314.006 - Aquisição e Distribuição de Medicamen

tos - FUNCEME, referente ao exercício de 1979, a serem

empenhados por ocasião dos Contratos com os Laboratários

Oficiais de Produção de Medicamentos e dos Contratos re

ferentes às aquisições na indústria privada.

II - FSESP: através de recursos orçamentários e extra-or

mentários destinados ao ressarcimento do valor de custo

dos produtos farmaceuticos fornecidos pela CEME,

VIGÊNCIA: Entrarú em vigor na data de sua assinatura, pelo prazo

de 01 (hum) ano.

ASSINARAM:

GILSON FERREIRA DE ALMEIDA

Presidente da CEME

ALDO VILLAS BOAS
Presidente da FSESP



1522 Quinta-feira 8 DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte 11')	 Março de 1979

EDITAIS  E AVISOS
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO

banco Nacional do Desenvolvimento Econômico

Investimentos Brasileiros -S.A. — 'BRASA

CGC 19 00.303.273/0001-62

ASSEMBLIIA GERAL minam
EDITAL DE . tONVOCAÇãO

Convidamos sa acionistas da nivEsTmerros BRASILEIROS S.A. -IBRASA

a se reunirem am Assembleia Geral Otdiniria, dia 14 de Março , de 1979,. és

11:00 horas, na. Sedo da Sociedade, Edifício do SEDE -.139 andar - Setor
BanCirio Sul:sesta-cidade, para deliberara. sobre a seguinte ordamdcodia:

a) Aprovação do Mistério da Diretoria. Ao Balanço Patrimonial e
dai demais dmeenstraçOaa financeiras, relativo. ao exercício

encerrado =31 de dasembro,de 1874

t) Homologar a destinagio do lucro do exercício;

c) Eleição da Diretoria e fixaçio"dosJvmorários; -e

d) Outros assuntei; de interesse geral da Sociedade.

Brasília-DY, 28 da fevereiro de 1979.
Afgsgas Guárreirà dwOliveima
• Biretov -Superintendente

(DTJUB.	 74 1/3/75)
(NO 221U - 2-1-79 - Cr$630,00)

MINISTÉRIO DA FAZENDA

BANCO CENTRAL DO BRASIL

Diretoria de Administração

Departamento de Administração de Recursos Materiais
COMUNICADO DEMAP N9_ 281

O BANCO CENTRAL DO BRASIL comunica que . farã realizar a
TOMADA DE PREÇOS DEMAP N9 79/ 05, cujo EDITAL assim' se resume:
OBJETO:	 Contratação de prestação de serviços de limpeza, 'con-

servação e higienização, por processo mecanizado, das
dependências do Banco Central no Estado de São Paulo.

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas no dia 28.03.79,ãs10:00
horas, na Avenida Paulista n9 1682 - 119 andar,em São
Paulo (SP).

HABILITAÇÃO: As firmas interessadas poderão inscrever-se no Servi
ço de Registro de Fornecedores do Banco Central até o
dia 20.03-.79.

C6PLA. DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Diariamente, das 14:80 ãs 17:00 ho
ras, no seguinte endereço:

- Avenida Paulista n9 1682, 79- andar, São Paulo (SP).

São Paulo (SP), 05 de março de 1979.

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES

BANCO DO BRASIL S. A.

CGC 00.000.000/0001-91
Assembléia Geral Extraordinímia

Assembléia Geral Ordinaria
2a. Convocação

São convidados os Senhores Acionistas do Banco do
Brasil S.A. a participara* das Assembléias Gerais Extraordinãria
e Ordinémia que, cUmulatiVamente e em segunda e última convoca-
ção, se realizarão no edifício de sua sede social, 229 andar,nes
ta Capital, As 15.horas-do dia 12,3.79, a fim de tratar dos se-
guintes assuntos:

Quanto é AssembléidGórál Eitraorditãrie:

a) homologar o aumento do capital Social deliberado em As-
sembléia Geral Extraordinéria de 10.11.77;

b) homologar a subscrição, pelo Banco, de parte do capital
da "holding" que detém o mil:trole acionãrio da RIOCELL
- RIO GRANDE - CIA. In CELULOSE DO SUL;

c) homologar a participação acionãria do Banco, em razão-do
exercício de direito de preferência, no aumento de capi-
tal da Companhia Siderúrgica Nacional, do Banco Unido de.
Fomento, do Banco de Desarrollo del Paraguay =COMDESA, da
Forjas Acesita S.A. e da Companhia Aços Especiais Itabi-
ra (ACESITA);

d) reforma dos Estatuto! Sociais; é

e) assuntos de interesse geral da sociedade-.

Quanto é Assembléia Geral Ordinéria:

a) tomar conhecimento dó relatório e examinar, para delibe-
ração, contas, balanços, demonstrações de lucros e per-
das, parecer do Conselho Fiscal e manifestação do Conse-
lho de Administração, relativos ao exercício de 1978;

b) homologar a destinação do lucro liquido e a distribuição
de dividendos;

ci eleger ~broa do Conselho de Administração e do Conse-
lho Pisoai e dar cumprimento ao disposto nos artigos 152
e 162 § 39 da Lei n9 6.404, de 15.12.76; e

d) aprovar o aumento compulsório do capital (Art. 167 da
Lei n9 6.404, de 15.12.76 e Decretos-leis n9a. 1.260 e
1.493, de 22.2.73 e 7.12.76, respectivamente), dom a con

'aecffiente alteração do Art. 49 dos Estatutos, sem modifi-
cação no número de ações representativas do capital so-
cial.

Continuarão suspensas as transferencias de ações.

Brasil-ia IDF), 5' de março- de 1979.
!Cario. Rischbieter

Presidente
(N9 2283 - 5,3,79 - Cr$2.430,00)
DIAS: 6-7-8/3/79

MINISTÉRIO DO TRABALHO

CONSELHO FEDERAL DE -ODONTOLOGIA

EDITAL N9 1/79 

O Presidente do Conselho Federal de Odontologia, n9 uso de sua com

petencia e no exercício de suas atribuições legais e regimentais, consideran

do o disposto no art. 59, da Resolução CF0-73; de 05 de novembro de 1972, al.
terada pela de n9 CFO-81, de 14 de-dezembro de 1973, pelo presente, faz
blico:

1. A renovação dos membros do Conselho Federal de Odontologia para
o período de 02.09.79i a 01.09.82 ser, de conformidade comas dispo
sições da Lei n9 4.324, de 14.04.64, do Decreto n9 68.704, de 03.06.71 e da
Resolução CFO-73, de 05.11.72, alteradi pela Resolução CF0-81, de 14.12.13.

2. Ate as 17 horas do dia 04 de junho de 1979, serio recebidas na

secretaria do Conselho, situada na Áv. Nilo-Peçanha, n9 50, conjunto 2316,

Rio de Janeiro (RJ), as solicitações de inscriçio de chapas para concorrerem
ã eleição.

3. A Assembleia de Delegados-Eleitores sere realizada 70 15 toras,

do dia 03 de agosto de 1979, na sede do Conselho Federal de Odontologia, nes
ta cidade.

Rio de Janeiro, 01 de . março de 1979.

uHARLEY PAUL DE LYRA, CD	 FERNANDO OWSOUZA tAPA, CD
SECRETARIO GiRAL 	 'RESIDENTE
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MINISTÉRIO .DA AERONÁUTICA

EMPRESA BRASILEIRA DE INFRA-ESTRUTURA AEROPORTUÁRIA
CGC/MF. 00352294/0001

ASSEMBLEIA GERAL ORDINAR1A E ASSEMBLEIA GERAL EXTRAOROINARIA

Ficam convidados os acionistas da Empresa Brasileira de

Infra-Estrutura Aeroportuíéia - INFRAERO, para se reunirem em As

sembleia Geral Ordineria e em Assembleia Geral Extraordinírta,ins

trumentadas em sessão única, a serem realizadas no dia dezesseis

de março de 1979, is dez horas, em sua sede social, no Setor Co

mercial Sul, Idificio Chms, 64 andar, na cidade de Brisilia-DF

a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem 4o dia

Assembleia Geral Ordiníria

a) Exame do Relatório da Diretoria e das Demonstrações Fi
banceiras, referentes,ao exércicio de 1978,acompanhadai
dos Pareceres dos Auditores e do Conselho Fiscal;

b) Destinação do lucro liquido do exercício;

c) Eleição dos membros do Conselho Fiscal, fixando-lhes a
respectiva remuneração;

d) Deliberação sobre a córreçãO da expressão monetãria do
capital social é consequente aumento de capital;

e} Outros assuntos de interesse social, relacionados	 com
as alíneas anteriores.

2	 Assembleia Geral Extraordiberia

a) Eleição do Presidente e de membros da Diretoria;

by Deliberação sobre ós honorerios da Diretoria; e

ç) Outros assuntos de interesse social, relacionados 	 com

as alineas anteriores.

Brasília - DF, !, ‘- de março de 1979

MACIO 'MUNFEIBU MNCPADO

Vice-Presidente

No exercleib interino da Presidencia
(DIAS, 8-9 e 12/3/79)

(Ofício -de 5/3/79)

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA

EMPRESAS NUCLEARES BRASILEIRAS S. A. — NUCLEBRAS

CGC n9 00.322.818/0001-20

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÃRIA

CONVOCAÇÃO

O Presidente da Empresas Nucleares Brasileiras S.A.-NUCLE

BRAS, na forma do inciso II do Artigo 30 do Estatuto Social da 	 Em

presa, convoca os acionistas para-se reunirem em Assembleia 	 Geral

Ordiníria, no dia 14 de março de 11979, is 10:00 horas, na sede da

fmpresa, localizada no Setor de Autarquias Norte, Bloco D, 59 an

dar, em Brasilia, D.F.„. a fim de tomarem conhecimento e deliberarem

a respeito da seguinte Ordem-do-Dia:

a) Aprovação do-Relatório Anual da Diretoria Executiva, do Balanço

Patrimonial e demais demonstrações financeiras, bem como do Pa

reter do Conselho Fiscal, relativos ao exercicio encerrado 	 em
' 31 de dezembro de 1978.

c) Aumento do Capital Social, na forma do Artigo 167 da 	 Lei	 ri4
6.404, de 15/12/76.

d) Aumento do Capital Social autortzado, na forma do parígrafo 29

do Artigo 168 da Lei n9 6.404, de 15/12/76.

e) Remuneração dos Administradores da Companhia.

f) Assuntos Gerais de interesse da Empresa.

O acionista que desejar representar-se .na referida Assem.

bleia por outro acionista, conforme lhe faculta o Artigo 36 do Esta

• tuto Social, deverí depositar a respectiva procura0p, com poderes
especiais, na sede da Empresa, em Brasília, D.F. at4 is ho
ras do dia 13 de março de 1979.

As pessoas jurídicas de direito palito interno poderio,
na forma do parígrafo 24 do referido dispositivo estatutírio, cre

dentiar representantes, acionistas ou não, mediante comunicação por

escrito de autoridade'competente,.

Brasília, 23 de fevereiro de 1979.
- •

PaulotNoguetra Batista
:Presidente

DIAS: 6-7-8/3/79

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

AVISO

A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, através de

sua Comissão Permanente de Licitação, torna- público que fará realizar
Tomada 4e Preços n9 06/79; Objetivando-o recebimento de propostas pa
ra o fornecimento. de 4.400 pastas do tipo Eletron ou similar.

As propostas serão recebidas e abertas às 15:00-horas do
dia 23 de março de 1.979, no seguinte endereço:

Departamento de Suprimento/Da.

Setor Bancário Norte - Lote 31
Ed. Sede/ECT - 49 andar

Brasília - D.F.

O Edital Poderá ser retirado no endereço acima,, mediante

a apresentaçadde documento legal, por qualquer processo de cópia au'

tenticada ou publicaçÃo em OrgiO da imprensa oficial, no qual a empre

sa interessada comprove , possuir capital social mínimo e integralizado

de Cr$ 1.000.000,00 (Hum milhão de- cruzeiros).

Brasília, 08 de março de 1.979.

Eleição de 3 (três) membros do Conselho Fistál e	 respectivos

Suplentes, bem como fixação de sua remuneraçio. 	 COMISSNO PEMONMITE . DE LICITAÇAO.


